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Sejam bem-vindos ao DeVocionário do Movimento Vocare! 

Somos um movimento de pessoas apaixonadas, acima de tudo, por Cristo! Estamos com-
prometidos com ações que possam estabelecer o Reino de Deus em todos os lugares e 
entre todas as pessoas. Fazemos isso porque entendemos que Deus nos chamou para 
uma Santa Vocação, como diz o apóstolo Paulo em 2 Timóteo 1:9.  

Na verdade, ao longo da história, Deus sempre usou homens e mulheres para esse fim. 
Nesse processo, Ele, em sua maravilhosa graça, constantemente escolheu pessoas 
singulares, com habilidades e vocações extraordinárias: pescadores, fazedores de 
tendas, empreendedores, médicos, cobradores de impostos...  

Durante a leitura desse devocional, queremos que você perceba a importância do ser 
antes de fazer. Um dos valores do Vocare é: de Deus, coadjuvantes! Deus é o centro, 
Deus é dono da Missão, a glória é d’Ele e para Ele. Como coadjuvantes nessa jornada, 
precisamos investir tempo no nosso relacionamento com Deus, aquele que nos chamou e 
que é dono da nossa história. Oração e leitura da palavra de Deus são itens indispensá-
veis para a sua caminhada na missão. Deus é o maior interessado em compartilhar com 
você aquilo que Ele sonhou para a sua vida. Invista tempo diário para orar e estudar a 
palavra de Deus.  

Aqui você também terá a oportunidade de criar conexões com diversas organizações filia-
das à AMTB. No final de cada devocional você tem o contato da organização que escre-
veu o texto. Essas organizações poderão te ajudar e orientar sobre como sua vida pode 
contribuir com a obra missionária em diversos lugares e contextos.  

Queremos colaborar e apoiar você a descobrir sua vocação, e também como ela pode te 
ajudar a responder ao chamado de Deus.  

Minha oração, bem como de toda nossa equipe, é que nestes dias você tenha a oportuni-
dade de ouvir a voz de Deus e responder Seu chamado!  

Vamos juntos transtornar o mundo com a mensagem do evangelho!  

Fala galera,

Rodrigo Gomes
Coordenador Nacional do Movimento VOCARE 

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .
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Somos Um movimento, sob a liderança da AMTB (Associação de Missões Transcul-
turais Brasileiras), que reúne organizações missionárias que levam a sério a juven-
tude e também a experiência espiritual do chamado de Deus que afeta a vida toda 
em todas as dimensões. Somos mais de 40 organizações que têm trabalhado incan-
savelmente para que o Jovem cristão entenda a sua vocação e se conecte com 
aquilo que Deus está fazendo no mundo.  

Oficialmente, o Vocare começou em novembro de 2012, em São Paulo, mas as 
sementes foram plantadas bem antes nos corações de outros homens e mulheres 
sonhadores envolvidos com o Congresso Brasileiro de Missões (CBM). 

Como Movimento Vocare temos a missão de mobilizar e conectar a juventude cristã 
na Missão de Deus. Como? Encorajando-os a descobrir seu chamado e aproximan-
do-os das oportunidades de serviço que Deus tem dado à igreja brasileira. A AMTB 
consegue reunir dezenas de agências missionárias com trabalho efetivo em diver-
sos lugares do Brasil e do mundo, nas mais diferentes áreas de atuação. Queremos 
que o vocacionado descubra os “campos brancos” e tome a coragem de adentrá-
-los, seja em seu ambiente de estudo, trabalho ou, especificamente, em um campo 
missionário transcultural. 

 

A Associação de Missões Transculturais Brasileiras (AMTB), se propõe por meio de 
suas organizações filiadas, a ser relevante em resposta aos desafios atuais. Nossas 
organizações unem ação à proclamação, trabalhando a serviço das igrejas enviado-
ras, que escolhem usar agências como um braço a seu serviço. 

A AMTB é na prática o fórum interdenominacional, que permite a realização de con-
sultas, congressos e projetos em parceria entre igrejas e agências. Através de suas 
agencias missionárias denominacionais, interdenominacionais, centros de treina-
mento, igrejas parceiras e empresas, a AMTB procura promover a sinergia necessá-
ria para uso do potencial pleno da Igreja local em missões, e desta forma, apoiar a 
Igreja Brasileira no cumprimento da Grande Comissão (Mt. 28:18-20). 

O movimento Vocare...
. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .
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A AMTB...
. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

www.vocare.org.br 

Youtube: Oficial Vocare 

www.instagram.com/vocarebrasil 

www.facebook.com/vocarebrasil 

Twitter.com/vocare_brasil 
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Salmo 89.13: "O teu braço é poderoso; forte é a tua mão,
e elevada é a tua mão direita."

Desde que meu filho fez a cirurgia nos olhos, sua percepção do mundo mudou. Isso 
porque antes, perdendo a visão, não tinha dimensão de muitas coisas. Hoje ele vê e tem.
De lá pra cá, percebi nele uma crescente resistência de vir para o meu colo quando estou 
de pé. Seu corpo enrijece, seus braços e pernas pesam como se tivessem 100 kg. Seus 
olhos abrem como jamais vi. A lei da gravidade está ali gritando para quem presencia a 
cena. Ele tem medo!

Alguns podem dizer que é por causa da minha falta de beleza. Pode até ser. Concordo. É 
um agravante. Agora ele a vê! Porém, com um pouquinho mais de esforço e superando a 
falta de beleza do pai, percebi que o medo era porque antes ele não tinha consciência da 
altura em que estava do chão quando vinha para meu colo. Hoje tem. Seria a cegueira 
uma graça, uma dádiva para a coragem antes vivida? Hum, creio que não. Mas a visão, 
sim, uma dádiva, graça divina que abre os olhos para realidades jamais vistas.

Na semana passada, quando relutou em vir para meu colo (e eu agora sabendo do que se 
tratava), sentei-me, olhei em seus olhos e disse: “Filho, você está nos braços do papai, 
você não vai cair. Não vou te soltar”, ele esticou os braços, veio e se deixou erguer para 
“o colo do pai”. Olhando tudo, agarrado em meu pescoço, disse: “Papai, você é muito grrr-
rande, fóti e aqui é muito alto”. Relaxando, me abraçou e descansou.

Bem... levem em conta que “grande, forte e alto” são adjetivos usados por uma criança de 
1,10 m, com 15 kg, em relação ao pai com 1,89 m e três dígitos na balança. O que quero 
dizer com isso? Em dias sombrios, onde a ignorância já passada permite que nossos 
olhos vejam mais do que gostaríamos de ver, onde temos a percepção da realidade e de 
que algumas circunstâncias são altas demais para nós, não tema descansar e estar nos 
“braços de Deus”. Nele estará seguro, guardado e protegido... das circunstâncias e do seu 
medo.

A confiança em seu caráter faz-nos perceber quão grande é o nosso Deus. Nele, vemos 
sim os riscos em volta. Porém, nele temos a plena certeza de que Ele é forte o suficiente 
para nos sustentar. Seu braço é poderoso e forte é sua mão. Guardados nele, em temor 
e confiança, podemos descansar, olhar para as circunstâncias e saber que nada poderá 
nos separar do amor de Deus, revelado em Cristo Jesus, nosso Senhor.

Que o amor lance fora o medo!

Descanse e Confie

Thiago Thomé - Movimento Vocare

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .
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“Portanto, não se envergonhe de testemunhar do Senhor, nem de mim, que sou prisionei-
ro dele, mas suporte comigo os meus sofrimentos pelo evangelho, segundo o poder de 
Deus, que nos salvou e nos chamou com uma santa vocação, não em virtude das nossas 
obras, mas por causa da sua própria determinação e graça.”  2 Timóteo 1.8-9 A

No dicionário do português, a palavra vocação é definida como: “Ação ou efeito de 
chamar, de invocar, de denominar(-se)”. Paulo, ao escrever a seu amado discípulo Timó-
teo, diz que ambos foram chamados para uma santa vocação. Esse chamado do qual 
Paulo se refere é o chamado para testemunhar do próprio Cristo, como descrito no início 
da passagem. Mas há um aspecto ainda mais importante neste texto, que é o fato de 
Paulo deixar claro que a vocação não existe em virtude do que eu faço ou deixo de fazer, 
mas por determinação e graça do próprio Deus.

Somos todos vocacionados para cumprirmos o anúncio
das boas novas do evangelho de Cristo Jesus. 

Na MIAF, organização onde tenho o privilégio de servir, buscamos pessoas dispostas a 
viverem sua vocação entre os mais de 300 milhões de pessoas que nunca antes tiveram 
a oportunidade de ouvir as boas novas de salvação. Buscamos pessoas com as mais 
diversas habilidades com o coração ardente para prosseguir com o chamado de Cristo.

Paulo fala a Timóteo sobre se manter firme, e esse é um bom conselho, pois toda resposta 
à vocação exige coragem para sair da nossa zona de conforto, humildade para reconhe-
cer que nossa ação é fruto da graça de Deus e força para se manter firme diante das 
adversidades.

Perguntas: 

- Que passos concretos você precisa dar para responder à santa vocação? 
- Pare para refletir: quais esforços (sofrimentos) são necessários da sua 
parte para que você possa responder ao chamado de Deus em sua vida? 

Indicação: o vídeo “Chamado Extraordinário”
e o livro “Do Chamado ao Campo”.  

Paulo Feniman 

Respondendo à Santa Vocação 

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

MIAF           sa.aimint.org           @mia�rasil 
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“Vocês, porém, são geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo exclusivo de 
Deus, para anunciar as grandezas daquele que os chamou das trevas para a sua mara-

vilhosa luz.”  I Pedro 2.9 

 Um grande impulso para o evangelho foi a evangelização de famílias inteiras. O termo 
grego Oikos (família), que aparece muito nas escrituras, não se restringe a laços de con-
sanguinidade. Todos os que contribuíam para o bem-estar e desenvolvimento do Oikos 
eram considerados família. Se este “método” de evangelização foi tão vivo na igreja primi-
tiva, ele não deveria ser abandonado por nenhuma comunidade cristã; na verdade deveria 
ser uma inspiração para todos os que desejam viver de maneira missional.  

Como isso poderia acontecer num ministério jovem universitário? Precisamos ser inten-
cionais em nossos relacionamentos, para aprofundar amizades e permitir que as pessoas 
vejam o evangelho em nossas vidas, e também para gerar oportunidades de apresentar o 
evangelho em múltiplas conversas informais e pessoais. Muitos cristãos adotam uma pos-
tura de isolamento, tanto no campus universitário como na sua vizinhança ou trabalho.  
Isso acaba criando uma imagem distante, e não ajuda as pessoas a perceberem como 
seriam suas vidas se elas se tornassem cristãs. A percepção de que somos sacerdotes 
deve nos ajudar a estarmos engajados na vida, caminhando ao lado de pessoas reais e 
mostrando a elas como o evangelho afeta nossa vida cotidiana. 

A ideia é que você é integro, inteiro. Todos os aspectos da sua vida estão integrados ao 
evangelho. Isso envolve todas as suas responsabilidades, ocupações e seus relaciona-
mentos. Você é como seus amigos, e ao mesmo tempo, muito diferente. Deixe que eles 
vejam como o evangelho afetou sua vida. Não tenha medo de se aproximar. Se relacione 
com eles de verdade. Ore por eles. Ame-os. Eles são o seu oikos. 

Perguntas: 

- Que passos práticos você pode tomar para estar mais
próximo de seus amigos? 
- Como você acha que eles percebem o evangelho na sua vida? 

Cru Campus

Evangelismo relacional 

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

www.crucampus.org.br         campus@cru.org.br        @crucampus 
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“...e aprendei de mim, porque sou manso e humilde de coração” (Mateus 11.29) 
 

Aprender é uma das maiores capacidades que Deus deu ao ser humano diante da gran-
deza da Criação. Estamos em um mundo cheio de processos biológicos, surpresas, 
encantos, beleza, mas também desafios. Da ostra no fundo do mar, à floresta amazônica, 
até os arranhacéus de São Paulo e a natureza humana; o mundo é uma grande sala de 
aula, onde podemos aprender a todo tempo sobre o significado de cada coisa.  

Jesus nos convida a “aprender dele”, do seu caráter, da sua identidade, e fazemos isso 
em companhia da Doce Presença do Espírito Santo, que “nos guiará a toda verdade” (Jo 
16.13). Não há missão sem aprendizado, e o verdadeiro aprendizado implica em desco-
brirmos um propósito maior do que nós mesmos, o nosso chamado. Portanto, a educação 
é um instrumento poderoso para transformar vidas e realidades. Além disso, as escolas 
são lugares propícios para a expanção da Palavra de Deus, pois nelas temos interação 
social, compartilhamento de saber e possibilidades de novas ideias e soluções; tudo isso 
em parceria, coletivamente. Essas oportunidades vêm desde a escola básica, mas é na 
Universidade que encontram um imenso potencial, por apresentar ambientes mais diversi-
ficados e mais complexos.  

Se olharmos para o passado, vamos nos lembrar que a educação sempre teve um papel 
muito importante na evangelização de nosso continente. Instituições de ensino eram 
construídas ao lado dos templos. No presente, vemos um mundo repleto de informações 
que circulam numa velocidade incrível. Cabe a nós, portanto, aprender com o verdadeiro 
Mestre, e tornar esse conhecimento em oportunidade de transformação de um número 
cada vez maior de pessoas ao redor do mundo. 

Perguntas: 

- O que o Mestre Jesus o tem ensinado em 2020? 
- Como você tem usado o que aprende no cumprimento de seu chamado? 

Indicação: O Incomparável Cristo, de John Stott (ABU Editora)

Criados para aprender

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

www.unicesumar.edu.br/ead                @eadunicesumaroficial

eadunicesumaroficial                              EADunicesumar
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Mt 9:35-38 

 Em Mateus 9, há uma das verdades mais preciosas do Novo Testamento sobre a necessi-
dade da proclamação do evangelho e a visão do próprio Jesus no alcance das nações. Ele 
percorria cidades, pregava nas sinagogas, curava enfermos e salvava vidas. Via as multi-
dões atribuladas, sem paz nos corações, como ovelhas errantes, e compadecia-se delas. 
William MacDonald disse: “Deixe-me fitar a multidão, como fez meu Senhor, até que meus 
olhos de lágrimas se turvem; deixe-me observar com piedade as ovelhas errantes, e amá-
-las por amor a Ele”.  

O Senhor anseia ver em nós a visão d’Ele pelos perdidos, pelas multidões, e que tenha-
mos compaixão delas. Um dos excelentes motivos para mantermos o foco na visão de 
Deus está em Jo 4:35: “Erguei os olhos e vede os campos, pois já branquejam para a 
ceifa”. Isso nos ajuda a olhar para a atual situação da humanidade, sem esperança, e nos 
compadecer dela.  

Jesus, no seu ministério, abriu a visão dos discípulos para que enxergassem as multidões 
com olhos espirituais. Eram vidas atribuladas, abatidas, como ovelhas sem pastor. A sua 
entrega na cruz é o mais nobre exemplo de compaixão ao próximo e Ele nos deixou este 
precioso ensinamento. Ronaldo Lidório afirma que “o sacrifício de Cristo vai até o último 
povo perdido da terra, e é aí que a igreja deve ir”. Precisamos olhar para as multidões pelo 
prisma de Cristo: seara grande, escassez de trabalhadores, necessidade de oração, com-
paixão e ação. Ainda há muito por fazer para alcançar as nações, fácil ou não, contudo, o 
próprio Jesus nos anima quando diz: “No mundo tereis aflições, mas tende bom ânimo; eu 
venci o mundo” (Jo 16:33). O propósito de Jesus aqui era preparar os discípulos para as 
dificuldades que poderiam surgir, mas que apesar de tudo eles poderiam descansar segu-
ros, n’Ele. Há ainda no mundo cerca de 7 mil povos e 2 bilhões de pessoas que não ouvi-
ram sobre a salvação e o Senhor quer usar você e eu. A visão dos filhos de Deus, da 
igreja, nasce da visão do próprio Deus. 

Perguntas: 

- Sua visão pelas nações tem sido baseada na visão de Jesus?  
- Como igreja, o que temos feito pelas multidões que perecem sem Cristo? 

Indicação: Missões, o desafio continua, de Ronaldo Lidório (Ed. Betânia). 

Márcio Schmidel - Projeto Plantadores

A visão de Jesus

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

Projeto Plantadores (Iniciativa WEC e APMT) 

      marcio.schmidel@gmail.com         (45) 99818-1218 
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“Sede meus imitadores, como também eu de Cristo”. I Cor. 11:1 

 No mundo atual, o valor objetivo do pensamento perdeu seu significado. Para os especia-
listas que estudam a saúde mental e comportamental, este novo momento gera um retro-
cesso no processo de emancipação do ser enquanto indivíduo. Na prática, a desvirtuação 
da individualidade formou uma geração emocionalmente frágil e que vive em constante 
crise com sua identidade.  

O apóstolo Paulo tinha profunda convicção de quem ele era, assim como do papel que 
deveria desempenhar. Foi no caminho para a cidade de Damasco que suas crises existên-
cias arrefeceram. Desde então, encontrou não somente a salvação, mas o sentido pelo 
qual viver. Curiosamente, o maior missionário da história cristã precisou ficar completa-
mente cego para só então enxergar, de maneira plena, o valor da vida e da sua vocação. 

Em nossa caminhada cristã, muitas vezes, nos sentimos perdidos. Colocamos pesos em 
nossos ombros por acreditar que não estamos sendo relevantes para Deus e sua missão. 
Não conseguimos vislumbrar nossas habilidades ou mesmo nossa profissão sendo 
empregados na obra. O homem de Tarso se tornou o maior missionário da história cristã 
por uma razão simples: se colocou disponível para servir o tempo todo e de todas as 
formas possíveis.  

Paulo foi o mais douto entre todos os apóstolos. Mesmo assim, realizou “tarefas comuns”, 
como montar tendas. Ao declarar “Sede meus imitadores, como eu de Cristo”, ele joga os 
holofotes naquele que primeiramente deu o exemplo. Entre curas e ressurreições, Jesus 
poderia ser visto lixando um pedaço de madeira. Se estou n’Ele, meu trabalho e todo 
conhecimento que possuo servirão ao maior dos propósitos. No Reino que Deus sonhou, 
só não existe espaço para quem não deseja servir.  

Perguntas: 

- Você tem convicção de sua importância no Reino?  
- Como você pode servir na missão com seus talentos? 

Imitadores de Cristo

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

 www.base.org.br            contato@base.org.br
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Era quase dezembro de 1995, eu tinha 25 anos, estava terminando meu treinamento mis-
siológico. Numa de minhas últimas atividades da escola de missões, eu tinha que escolher 
um país para uma apresentação avaliativa e escolhi a Índia, pelo simples fato de haver 
mais material de pesquisa na biblioteca e eu estar muito cansada e com preguiça de pes-
quisar. Todavia, parte da tarefa era orar pelo povo por um mês, tarefa fácil, e assim fiz a 
oração de Moisés: “Envia a quem o Senhor tiver que enviar, menos a mim”. Deus me livre 
de um país como a Índia! Eu tinha medo de barata, de rato, de cobra, e aquela era minha 
oração e desejo sinceros. Naqueles dias, eu estava fazendo minhas devocionais no livro 
de 2 Samuel e me deparei com Itai, o Geteu. 

 Por quinze dias, Itai me perturbou de tal forma que eu não conseguia sair daquela passa-
gem: “para viver ou para morrer...”. Como que um homem em sua sã consciência sairia de 
um palácio, de sua zona de conforto, para colocar em risco sua vida e a de sua família no 
deserto como fugitivo? Enquanto Itai me incomodava, eu ouvia uma voz no meu espírito 
me lembrando que Davi era um rei com defeitos e Itai abriu mão do palácio por um peca-
dor, e eu temia abrir mão do meu palácio/zona de conforto pelo Rei dos reis.  Itai amava 
tanto a Davi que a incerteza e insegurança do deserto não foram barreiras para que ele se 
colocasse em risco. Claro que no final tudo acabou bem, mas ele não sabia disso quando 
partiu chorando do palácio para o deserto. 

Naqueles quinze dias, lutei contra o medo de deixar meus tantos palácios emocionais  e 
fui amavelmente desafiada pelo Espírito Santo a tomar posição sobre ficar na minha zona 
de conforto e servir ali mesmo, na igreja, na comunidade, na minha profissão, ou arriscar 
tudo pelo “incerto” passo de seguir o Rei. O amor e a fidelidade de Itai me tiraram o sono. 
A dedicação dele me impactou profundamente. No décimo quinto dia, de joelhos, no meu 
quarto, chorando aos pés do meu Rei, eu lhe disse: “aqui está tua serva, para viver ou 
para morrer!”. Em 2008, meu esposo, eu e nosso pequeno casal de filhos colocamos os 
pés na Índia, onde servimos por dez anos. Sim, continuo com medo de baratas, ratos e 
cobras. Mas nunca me arrependi de ter deixado a zona de conforto para os desertos. Des-
cobri que a zona de conforto de Itai não estava no palácio, mas sim na presença do rei, 
assim como a minha está no meu Rei. 

Perguntas: 

- O que levou Itai a tomar uma decisão tão séria?
O que o moveu a fazer isso sabendo dos riscos?   
- Quais são as zonas de conforto que nos impedem de seguir adiante? 

Itai, Davi e eu: Quinze dias
que mudaram minha vida 

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

interserve.org.br            isbcomunica@gmail.com

@interservebr                +55 (31) 9653-2309 
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João 15: 4-5 

Dias atrás, a fonte do meu notebook queimou, iniciava aí a minha saga para encontrar 
algum lugar aberto em tempos de quarentena. Não foi uma tarefa fácil, saí a pé pelo bairro 
onde moro em direção às lojas de equipamentos eletrônicos e, a cada lugar fechado que 
encontrava, me sentia aflita e frustrada. Pensei: “e se eu não conseguir acessar meu com-
putador?”. Tinha muito trabalho pendente, gente que dependia dessas informações e eu 
só conseguia pensar: “preciso dessa fonte, tudo o que tenho que fazer depende dessa 
fonte”. 

Nesse momento de angústia, orei e pedi a Deus por um lugar aberto. Ele começou a falar 
ao meu coração sobre qual é a fonte que tem alimentado a minha alma, a minha mente, 
nesse momento tão duro que estamos vivendo. A verdade é que a fonte tem papel funda-
mental em nossa caminhada como filhos de Deus, pois ela influencia diretamente o nosso 
testemunho, as nossas escolhas, nossas decisões, afeta os nossos relacionamentos, 
determina o ritmo do nosso trabalho, o quanto amamos e nos importamos com os de fora 
da fé. 

A base para uma vida relevante além dos muros da igreja vem desse relacionamento pes-
soal com Deus através de Jesus Cristo, reconhecendo que Deus é a fonte de toda a auto-
ridade, poder e oportunidade para evangelismo. Sem a direção constante do Espírito 
Santo, todo nosso trabalho será em vão. Portanto, buscar apaixonadamente a Deus por 
meio de orações constantes, estudar Sua Palavra e ter um coração quebrantado em ado-
ração é fundamental e essencial para o cristão. 

Tudo, todos os nossos planos, começam nesta busca incessante pelo Senhor. 

Que possamos aprender por meio da oração a silenciar as muitas vozes que nos bombar-
deiam o tempo todo. Ouça a Deus, deixe Ele falar ao seu coração. 

Perguntas: 

- Qual a fonte que tem mantido nosso sistema operando?  
- Como podemos ser relevantes em meio a uma geração secularizada? 

Indicação de livro: Celebração da Disciplina, Richard Foster  

Fonte para a Vida  

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

  www.steigerbrasil.org           @steigerbrasil
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Certa feita, um grande pregador foi chamado para uma formatura de um seminário nos 
Estados Unidos. Os alunos esperavam uma grande palavra de encorajamento já que se 
tratava de alguém experimentado no ministério, e por isso estavam prontos para serem 
desafiados. Quando o pregador subiu ao púlpito naquele dia, ele proferiu apenas cinco 
palavras:  NUNCA, NUNCA, NUNCA, NUNCA DESISTA! 

Após ministrar seu sucinto sermão, o pregador desceu do púlpito e uma mistura de indig-
nação e confusão tomou conta do coração e da mente daqueles formandos. Porém, 
muitos anos depois, um dos jovens que estavam naquele auditório confessou que aquele 
foi o sermão que ele nunca esqueceu na vida e que todas as cinco palavras fizeram e 
ainda fazem muito sentido na sua vida pessoal e vocacional. Não desistir na caminhada 
faz parte do propósito de Deus para mim e para você. Amadurecer com as crises da nossa 
história poderá contribuir plenamente para o fortalecimento da nossa fé! 

 “Nós, porém, não somos dos que retrocedem para a perdição; somos, entretanto, da fé, 
para a conservação da alma.” (Hebreus 11:39) 

Este texto me lembra uma cristã perseguida chamada Mônica, que presenciou a morte por 
decapitação de seu esposo e, ao tentar fugir, também teve seu pescoço cortado por inte-
grantes do Boko Haram, sendo dada como como morta por aqueles radicais; quando a 
polícia chegou para resgatar os corpos, encontrou a jovem ainda com vida, e com muita 
rapidez a levaram ao hospital. Depois de muito tempo com cuidados especiais, Mônica 
recebe a visita de um pastor amigo nosso que lhe faz uma pergunta que estava lhe tirando 
o sono: “Mônica, como está seu relacionamento com Jesus depois de tudo o que você 
viveu? Como está seu amor por Ele?”. Ela, colocando o dedo na sua traqueostomia, falou 
com muita dificuldade, mas também com uma grande convicção: 

 “Meus olhos estão fixos na eternidade; meus olhos estão fixos em Jesus”. 

Tirar os olhos de Jesus certamente me fará afundar nas ondas da vida e estas quedas 
querem exaustivamente me fazer desistir da jornada da fé. Não desista, não desista… não 
retroceda, não ceda às pressões… mantenha firme seu coração na presença DELE e não 
permita que sequer o pensamento de desistência passe por sua cabeça! 

Perguntas: 

- Como eu posso manter meus olhos na eternidade mesmo em meio a 
todas as lutas que passamos? 
- Será que a dificuldade pode fortalecer minha vocação no Reino? 

Indicação: Torturado por amor a Cristo ( www.lojadamais.com.br ) 

Nunca desista!

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

 www.maisnomundo.org         @missaomais
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“Pois quem quiser salvar a sua vida, a perderá, mas quem perder a vida por minha 
causa, a encontrará.”  Mateus 16:25 

Maria é muçulmana, de um povo não alcançado, de mais ou menos 65 anos de idade, que 
conhecemos nessa quarentena. Não sabemos muito sobre sua vida, pois a Hadassa só 
esteve com ela por alguns minutos na frente de um supermercado. O tempo foi o suficien-
te para descobrir que ela já vive aqui há anos, é casada com um marido aparentemente 
religioso, tem filhos que não moram aqui e, ao que tudo indica, tem uma vida financeira 
estável de classe média. 

 Ela começou a se interessar por Jesus. Como, quando, onde, não sabemos. O nosso Pai 
sempre está trabalhando sem nós vermos! Só sabemos que sua fome por Ele cresceu 
tanto que ela buscou nas redes sociais pessoas para ajudá-la a finalmente ter uma Bíblia! 
Talvez ela não tenha baixado a versão online porque considera um livro em papel mais 
sagrado. 

 Depois de sua longa busca, assumindo grande risco dentro da sua família, Maria nos 
encontrou. Combinamos a entrega do Livro. Separamos o melhor exemplar em árabe que 
tínhamos: grande, pesado, lindo, como um presente para Maria. E, assim, Hadassa lhe 
entregou o maior presente de Deus para a humanidade, o Verbo, a Palavra que se fez 
carne e habitou entre nós, o registro dessa linda história de amor. 

E Maria?… Maria, quando pegou o Livro, quase chorou. Com olhos cheios de lágrimas 
apenas nos confirmou… que vale a pena deixar tudo para trás (Sim! Vale a pena! Não 
tenha medo!), ainda que seja por pequenos momentos, vislumbres, relances, instantes de 
uma única pessoa, chegando mais perto… mais perto do Reino do Filho do Seu amor, 
com potencial para se estender entre muitos deste povo. 

Perguntas: 

- Ismael e Hadassa saíram do Brasil com 27 e 24 anos, cheios de dúvidas 
e medos. Depois de 10 anos, estão catalizando movimentos de igrejas e 
este foi apenas um episódio. Como você os percebe neste relato? 

- Você já experimentou esse tipo de felicidade? A felicidade de ser usado 
por Deus para ser o primeiro a levar a Palavra a uma etnia não alcançada?   

Indicação: visite o blog romanos15-20.cf e leia o livro Movimentos Miracu-
losos. 

Felicidade: relato de “Ismael e Hadassa”, 
membros da Frontiers no Norte da África 

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

frontiers.org.br           @frontiersbrasil
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“Pois 'todo aquele que invocar o nome do Senhor será salvo'.  Mas como poderão invo-
cá-lo se não crerem nele? E como crerão nele se jamais tiverem ouvido a seu respeito? 
E como ouvirão a seu respeito se ninguém lhes falar? E como alguém falará se não for 
enviado? Por isso as Escrituras dizem: 'Como são belos os pés dos mensageiros que 
trazem boas-novas!’. Nem todos, porém, aceitam as boas-novas, pois o profeta Isaías 
disse: ‘Senhor, quem creu em nossa mensagem?’. Portanto, a fé vem por ouvir, isto é, 

por ouvir as boas-novas a respeito de Cristo.” Romanos 10:13-17 (NVT) 

 

Perguntas: 

1 - O que acontece com todo aquele que invoca? Qual a sequência lógica 
que se segue nos v. 14-15? 

Invoca aquele que _ 

Crê aquele que _ 

Ouve aquele para o qual _ 

Falam aqueles que foram _ 

2 - Qual o sentido de ouvir? É literal? De quantas maneiras alguém pode 
ouvir? Quais são os motivos pelos quais as pessoas não invocam (v.14-
-16)?  

3 - O quão longe precisamos ir para que “as boas-novas a respeito de 
Cristo” sejam ‘ouvidas’ por todos? Para quais grupos nós não fomos longe 
o bastante?  

“E como verão a seu respeito se ninguém lhes sinalize?” 
“Como são belas as rampas das igrejas que trazem boas-novas!” 

Coordenação de Acessibilidade do Vocare 
  

Todo aquele que invocar o nome
do Senhor será salvo!

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .
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“Certo dia, Jesus estava orando em determinado lugar. Tendo terminado, um dos seus 
discípulos lhe disse: “Senhor, ensina-nos a orar, como João ensinou aos discípulos 

dele”. Ele lhes disse: “Quando vocês orarem, digam: “Pai!...” Lucas 2-11:1

Quando os discípulos pediram para Jesus ensiná-los a orar, Ele os instrui a começarem a 
oração dizendo "PAI”! Jesus estava ensinando que a oração não era uma “reza”, mas a 
relação d’Ele com o Pai. Oração era algo constante na vida de Jesus, portanto Ele tinha 
um relacionamento constante com o Pai. Talvez orar seja algo difícil para você, e nem 
sempre você considerou a oração como parte de um relacionamento próximo com Deus. 
Por vezes, colocamos nossas necessidades, sonhos e projetos diante d’Ele em oração; e 
isso é importante.

Mas quantas vezes você já perguntou para Deus (seu Pai) quais são os sonhos d’Ele para 
você, acerca de tudo que você lhe pede? Em João 6:38, Jesus disse que sempre buscava 
fazer a vontade de quem o enviou: o Pai! Uma vida de oração não é apenas baseada falar 
e se comunicar com o Senhor, mas também escutá-lo e segui-lo. Então, o segredo de 
nossa caminhada de oração com o Senhor é ouvir, obedecer e não desistir.

Conheci um jovem que, todos os dias, às 9h38 da manhã, passou a orar por trabalhado-
res, pois o Espírito Santo o desafiou a orar a palavra de Mateus 9:38. Já faz pouco mais 
de 2 anos que, diariamente, ele pede para que o Pai envie trabalhadores para a obra, e já 
testemunhou mais de 200 mil pessoas desejando se envolver na proclamação do evange-
lho. Um anônimo poderoso! Você pode fazer isso e muito mais na sua vida de oração!
 

Perguntas: 

- Como tornar a oração constante na sua relação diária com Jesus?

- Enumere 5 coisas que você deve perguntar a Deus sobre os planos que 
você tem feito e deve submeter a Ele. Escreva 3 perguntas para Deus 
sobre Ele e os planos Dele.

Indicação: O Jejum de Jesus (Lou Engle),
Crescendo em oração (Micke Bickle) Editora Orvalho.

Tá difícil orar?

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

www.jesus4allmovement.org         @jesus4allmovement
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“Há algum tempo, ouvi a respeito de um cristão que sempre convidava seu vizinho para ir 
à igreja, e ele respondia enfaticamente: “Hoje não posso. Estou lendo um livro!”. Isso se 
repetiu por várias vezes, até que um dia, finalmente, aquele vizinho disse: “Hoje eu vou à 
sua igreja. Terminei de ler o livro”. Naquela noite, o cristão e seu vizinho foram à igreja e 
aquele homem recebeu Jesus em seu coração. No caminho de volta, curioso, o cristão 
perguntou: “Me diga uma coisa: que livro era esse que você demorou tanto para ler?” E o 
vizinho respondeu: “O livro era a sua vida!”. 

Esta ilustração nos mostra que, sem dúvida, haverá mais pessoas no Reino de Deus por 
terem VISTO sermões, do que por terem OUVIDO sermões. 

Paulo escreveu: “Vocês mesmos são a nossa carta, escrita em nosso coração, conhecida 
e lida por todos” (2 Coríntios 3.2). Ao declarar que somos Cartas Vivas, o apóstolo deixa 
claro que, onde quer que estejamos, todos estão nos lendo, mesmo se não estivermos em 
evidência. De fato, somos a Bíblia que muitos não cristãos irão ler por anos até que se 
convertam (ou não!). Ser “cartas vivas” é ter consciência de que o nosso poder de influên-
cia é grande e abrangente.  

Cada “carta viva” é peculiar. A história de cada um de nós constitui um conteúdo único e 
especial que, aliado ao poder do evangelho de Cristo, causa o impacto necessário para 
que outros sejam levados ao Senhor. Convém lembrar que uma carta bem escrita leva 
tempo. Isso indica que precisamos ter tempo com o Senhor: tempo de oração e de comu-
nhão, para que diariamente sua mensagem seja escrita em nós. Nosso procedimento 
precisa ser exemplar para que, naquilo que falam contra nós, observando-nos em nossas 
boas obras, glorifiquem a Deus (1 Pedro 2.12). 

Que o Senhor nos capacite, para que as pessoas o conheçam através da leitura do que 
somos e fazemos para Ele por sua graça em nós. 
 

Perguntas: 

- Você se considera uma "carta viva” lida por todos? 

- Cite três características da sua vida que evidenciam
que você é uma "carta viva”. 

  

“Cartas vivas” enviadas ao mundo!

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

 www.wecbrasil.com                @wecbrasil_amem
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Estava em casa e de repente o celular toca. Era um pastor pedindo para que fizéssemos 
um acampamento de carnaval para os jovens de sua igreja. Conversei com a equipe e 
logo topamos. Seguimos para dez horas de estrada pela Transamazônica, de Benevides- 
PA, rumo a cidade de Anapu. Chegando na igreja, fomos preparar o local do acampamen-
to. Durante o tempo em que estávamos lá, começou uma forte chuva e o rio que cortava 
o acampamento ficou cheio. Saímos bem rápido e fomos para a casa do pastor. Desani-
mado, ele começou a dizer que estava pensando em cancelar o acampamento. Durante 
essa conversa, um dos diáconos ligou.  

 O pastor, então, compartilhou com ele seu desânimo e sua ideia. O diácono perguntou ao 
pastor: “o que precisa para esse acampamento acontecer?”. O pastor disse: “será neces-
sário atravessarmos todo o equipamento e alimentos de barco”. O diácono imediatamente 
disse: “pastor, deixa que disso os outros irmãos e eu cuidamos. O senhor pode focar seu 
cuidado com a programação e as ministrações”. No outro dia, conseguimos levar tudo e 
passamos cinco dias abençoados, onde vidas puderam se reconciliar com Cristo e outros 
se comprometeram com evangelização e missões.  

Essa história nos faz lembrar do texto de 1Tessalonicenses 5.9-15:  
"...Portanto, animem e edifiquem uns aos outros, como têm feito..." 

 As Escrituras nos apresentam em vários momentos a expressão "uns aos outros", seja 
exortando, edificando, amando e encorajando. Os irmãos de Tessalônica deveriam estar 
cultivando em suas memórias o que Cristo tinha feito e prometido ao seu povo, para que 
não desanimassem e continuassem firmes na caminhada da fé, podendo encorajar 
outros. 

 Cabe a nós toparmos esse desafio, pois essa é a dinâmica da vida cristã. Uma hora nós 
encorajamos, em outro momento somos encorajados. Quem você tem encorajado? De 
que maneira você pode encorajar um amigo essa semana?   

 
Vamos juntos decorar esse texto, ligar para um amigo e compartilhar a Palavra de Deus.  

Seguimos juntos! Vai Vocare! 

“Tamo junto!”

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

www.pvnorte.com                pvnorte@pvnorte.com.br 
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"O Senhor Jeová me deu uma língua erudita, para que eu saiba dizer, a seu tempo, uma 
boa palavra ao que está cansado. Ele desperta-me todas as manhãs, desperta-me o 

ouvido para que ouça como aqueles que aprendem. O Senhor Jeová me abriu os ouvi-
dos, e eu não fui rebelde; não me retiro para trás." Is 50.4,5 

Você já falou de Jesus hoje? Diariamente, Deus nos dá oportunidades de testemunhar 
para aqueles que não o conhecem. Se você for como eu, deve estar pensando: “mas o 
que dizer? Como falar? Que estratégia usar?”. Esse texto nos dá uma dica importante.  

Não existe uma receita para o evangelismo. Existem ferramentas que podem ajudar, mas 
a melhor forma de alcançar alguém para Cristo é pela comunhão diária com Deus. É neste 
relacionamento íntimo que Ele desperta os nossos “ouvidos para ouvir”, como aqueles 
que aprendem, e a nossa língua para dizer, a seu tempo, uma boa palavra ao cansado.  

Neste tempo de crise, muitos estão exaustos, desiludidos com a política, com as estrutu-
ras sociais e até com a religião. Eles precisam de Deus! E, para que eles o conheçam, nós 
precisamos agir, ou seja, não nos rebelar, não nos retirar para trás quando o Senhor nos 
chama para um tempo diário de comunhão, onde Ele mesmo vai nos instruir. Que você e 
eu estejamos diariamente na presença do Pai, tendo nossa língua tocada pela “brasa viva 
do altar” e os ouvidos despertos para ouvir sua direção.  

Que, como Samuel, possamos dizer: "fala, Senhor, que o teu servo ouve". Assim, o evan-
gelismo não será um peso, mas resultado natural de nossa caminhada com Deus, um fluir 
de sua presença, a única solução capaz de fazer forte ao cansado e multiplicar as forças 
ao que não tem nenhum vigor.  
 

Perguntas: 

- Quando você ora, dedica tempo para ouvir o que Deus tem a dizer?  
- Quem você conhece que está cansado, precisando ouvir uma boa
palavra de Deus através de sua vida?  

Indicação: Discipulado Radical, de Edmund Chan 

A melhor estratégia de evangelização 

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .
 www.sepal.org.br           MissaoSepal            Missao_Sepal

 (11) 5523-2544  |  (11) 3744-9775 
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Ter um propósito é indispensável, pois o Senhor colocou no coração humano a transcen-
dência (Ec 3.11). Então, oremos: “sonda-me, ó Deus, prova-me, conhece-me e guia-me 
pelo caminho eterno” (Sl 139.23-24).  

De graça em graça, o cristão leva a chama do evangelho, sendo sal e luz no mundo (Mt 
5.13-14). Esta vocação é de todos, porém cada um deve descobrir o modo de seguir o 
Caminho, semeando bondade, justiça e verdade, para ser bênção – pão partido e reparti-
do com quem queira participar da confraria de Jesus.   

A organização Missão do Céu trabalha nos campos do Senhor para levar o evangelho 
mais longe na Amazônia. Oferecemos logística de aviação a parceiros (igrejas e outras 
organizações missionárias), apoiando iniciativas vinculadas à difusão do amor de Deus, 
revelado em Jesus e na Bíblia, para favorecer comunidades tradicionais, residentes em 
áreas remotas. Esta é a nossa missão!    

A “parada” de levar o evangelho requer coragem e espírito de aventura – coisa para jovem 
nenhum botar defeito. É para quem não tem medo de nuvem e trovoada. Conhecemos e 
confiamos no Comandante que é o dono da Missão. Quem nos leva é o Espírito; geral-
mente não sabemos o que nos espera, nem se haverá fruto. O importante é completar a 
Missão e o trabalho do Senhor Jesus: “anunciar a boa notícia da graça de Deus” (At 20.21-
-24). E o melhor, sabemos o fim da história: “todo joelho se dobrará, toda língua confessa-
rá que Jesus Cristo é o Senhor!” (Rm 14.11).  

E aí, vai encarar? Vamos nessa? Os campos da Amazônia estão branquinhos, prontos 
para a semeadura. Veja o que você pode fazer e como pode ajudar na propagação do 
Reino às populações ribeirinhas e indígenas também pela AEPR (aliancaepr.com.br). 

Aonde formos, faremos um santo “alvoroço”, repleto de fé, graça, misericórdia, bondade, 
esperança, paz e amor, para salvar quem está perdido (At 17.6).

Perguntas: 

- O que você tem feito para completar a missão que Jesus nos deixou?  
- Você já sabe qual é a Missão do Céu que o Senhor lhe deu?  

  

Uma missão do céu para você

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

 missaodoceu.org.br                  @missaodoceu 
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Efésios 2:1-10 

 O que você vai ser quando crescer? Essa pergunta simples e divertida que costumamos 
ouvir na infância, muitas vezes vai se transformando numa dúvida angustiante, à medida 
que nos aproximamos da época em que realmente precisamos dar uma resposta – e pode 
acabar dando origem a uma grande crise existencial. Para que eu existo, afinal de contas? 
O que dá sentido à minha vida? 

Mas não foi sempre assim. Houve um tempo em que Deus se encontrava pessoalmente 
conosco, seres humanos, no final do dia, quando todas as perguntas difíceis podiam ser 
feitas diretamente a Ele, e não existiam crises existenciais. Porém, veio o pecado, lá em 
Genesis 3, e com ele uma série de consequências. É um erro pensar no pecado apenas 
pelo ponto de vista moral, ou seja, atos que ferem os princípios divinos e nos afastam tem-
porariamente de Deus, até que um pedido de perdão nos reaproxime. O salmista afirma, 
no Salmo 115, que “os céus são de Deus, mas a terra a entregou aos filhos dos homens”. 
O que aconteceu no Éden foi uma ruptura com o Criador, a fonte da vida, e também com 
as respostas que traziam sentido à existência humana. Depois de Gênesis 3, a terra 
perdeu a sincronia com os céus, e nasceram as crises existenciais.  

Todavia, Deus não nos deixaria nessa situação. O texto que lemos fala do grande amor 
com que nos amou, e da graça que nos salva – presente de Deus obtido exclusivamente 
mediante a fé. Salva-nos não somente da condenação eterna, mas também de uma vida 
vazia de significado! O verso 10 diz que fomos criados por Deus “para as obras que de 
antemão ele preparou para que andássemos nelas”. A palavra utilizada para “obras”, na 
língua original, também poderia ser traduzida como “trabalho” ou “ocupação”. O que a 
Palavra de Deus está nos dizendo é que fomos criados por Deus para o trabalho e que ele 
pensou no papel que iríamos desempenhar na vida antes mesmo que nós existíssemos! 
Veja que não há uma especificação de atividade, nem uma lista de serviços ou profissões 
mais ou menos importantes para os propósitos de Deus, até porque a Bíblia também nos 
diz, em Colossenses 3, que “tudo o que fazemos deve ser feito para o Senhor”. Por isso, 
não tenho receio em afirmar que é o nosso trabalho que dá sentido à nossa vida. Não 
estou dizendo que é fácil decidir qual faculdade cursar ou qual profissão exercer, mas que 
o mais importante não é “o que” você vai fazer, mas sim “para quem”.  

 Seja o que for, entenda que o seu papel é servir aos propósitos do seu Criador, em tudo 
o que você faz, inclusive por meio da sua profissão. E, o seu trabalho, exercido como 
serviço a Deus e aos propósitos d’Ele, é o que dará sentido à sua vida e te livrará das 
crises existenciais. 
 

O que você vai ser quando crescer? 

...
....
....
....
....
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- Se você já estuda, trabalha ou já escolheu a profissão que irá desempenhar, qual o 
principal motivo da sua escolha? 

- Como você pode servir aos propósitos de Deus por meio da sua profissão? 
 
Indicação: Espalhe (em inglês, Scatter), de Andrew Scott. 

  

Perguntas:

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

www.unimissional.org.br           contato@imissional.org.br

@unimissional                              (44) 3027-6373
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I Samuel 16.7 

Davi foi um herói. O maior rei de Israel, homem segundo o coração de Deus, impactando 
a história. Davi começou sua jornada ainda adolescente. Não esperou chegar à “maturida-
de”. Na verdade, Deus não esperou que Davi fosse adulto para servi-lo. O próprio Deus 
separou Davi enquanto ainda era adolescente para que este cumprisse a sua missão. 

Mesmo sendo adolescente, Davi participou da maior batalha de todos os tempos. O 
grande e curto confronto com Golias. Algumas coisas que aconteceram nesse episódio 
demonstram a opção de Deus por um adolescente para servi-lo e honrá-lo de forma tão 
preciosa, intensa, inesquecível, como registrada no livro de I Samuel 17. 

1. Davi foi além da sua atribuição: Davi não ficou acomodado em sua função (ser men-
sageiro de seu pai), mas agiu com o impulso de um adolescente ao envolver-se na bata-
lha; 

2. Davi lutou por aquilo em que cria: Sua identidade estava na autoridade e soberania 
de Deus. Por isso, encarou com ousadia a afronta que o gigante estava fazendo não ao 
povo de Deus, mas ao próprio Deus; 

3. Davi foi inovador: nunca alguém tinha enfrentado um inimigo mortal e cruel com um 
“estilingue”. Sua habilidade possibilitou que inovasse na “arte da guerra 1x1”. Essa inova-
ção o fez pegar o inimigo de surpresa e derrotá-lo rapidamente, sem chance de defesa; 

4. Davi não usou os recursos dos adultos: Davi não aceitou vestir-se como um adulto 
para a luta. Usou seus próprios recursos. Uma armadura de adulto impediria que Davi 
colocasse em prática sua agilidade, velocidade, força e pontaria; 

Qual era o segredo de Davi? Ele andava com Deus. O segredo não era seu status social, 
sua idade, o tamanho da sua igreja, a marca do seu tênis ou seu currículo da escola domi-
nical. Mas o fato de que ele aprendeu a andar com Deus e tinha sua identidade no Senhor. 

Não despreze a sua adolescência ou os adolescentes. Deus não fez isso.  

Perguntas: 

- O que você de potencial na adolescência para servir a Deus? 
- O que falta para você investir nessa geração e ser surpreendido? 

Instituto TeenStreetBrasil

Tão novo, tão ungido 

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

www.itsbr.org.br                 +55 44 99105-9405
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“... mas os justos são corajosos como o leão.” Provérbios 28.1b

Quando nós olhamos para a realidade da perseguição no meio cristão, podemos ver, nos 
testemunhos, que há no coração de cada um de nossos irmãos uma coragem como de um 
leão. Vemos tribulações, mas também perseverança e coragem, que são exemplos para 
nós, algo que devemos carregar em nossos corações, afinal, Deus não nos deu um espíri-
to de covardia, mas de poder, amor e equilíbrio (Atos 1.7).

Isso me faz lembrar da história de uma cristã que vivia na Coreia do Norte, Hea-Woo. Sua 
vida não foi fácil. Foram torturas, repreensões e muitos outros desafios, simplesmente por 
confessar a Jesus Cristo. No ano passado (2019), quando veio para o Brasil, contou que 
independente das dificuldades enfrentadas por ela em um campo de trabalho forçado, 
sempre orava pedindo para Deus lhe dar uma oportunidade de louvá-lo e adorá-lo. Até 
que um dia, uma chuva muito forte caiu, daquelas que vêm sem avisar. Ela saiu correndo 
no meio do campo, entendendo a resposta da oração, e começou a cantar uma música 
muito conhecida de todos: "Porque Ele vive, posso crer no amanhã, porque Ele vive, 
temor não há...".

Imaginem tamanha fé e tamanha gratidão a Deus. E, mesmo em meio a momentos de dor 
e angústia, a esperança estava lá, a coragem permanecia!

Poderíamos falar para vocês sobre diversos testemunhos de cristãos perseguidos, mas 
existe algo em comum entre eles: perseverança, fé e esperança.

Então, que toda vez que passarmos por algum tipo de problema, possamos crer que 
quando perseveramos diante da tribulação, teremos um caráter aprovado e carregaremos 
a esperança dentro de nós (Rm. 5:3-5).

Não importa o que você está passando agora, olhe sempre para o nosso maior exemplo, 
Jesus, o Leão de Judá, que não temeu, que não abaixou a cabeça e seguiu a vontade de 
seu Pai, nosso Pai.

Perguntas: 

- Como você tem enfrentado seus desafios? Como tem perseverado?

Indicação: A fé perigosa de Jó, de Ronald Boyd-MacMillan

Como temos enfrentado nossos 
desafios?

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

www.portasabertas.org.br
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Habacuque 2.1-20 

Pense que você recebeu uma mensagem importante e valiosa. O que você sabe pode 
salvar a vida dos que tiverem acesso a essa informação, e ainda transformará o mundo! 
Só que o tempo é curto. É necessário alcançar o máximo de gente, no mínimo de tempo. 
O que você faz? A resposta óbvia é usar redes sociais, sites, rádios, TVs, livros, revistas, 
carro de som, ou seja, os meios de comunicação de massa.  

O profeta Habacuque recebeu essa informação. Após questionar Deus a respeito da 
violência e da injustiça na sociedade (Hc 1.2-4), teve como resposta a certeza do juízo 
através da dominação por um povo estrangeiro impiedoso (Hc 1.5-11). O profeta entra em 
crise, questiona a solução divina e resolve ficar plantado na primeira fileira esperando pela 
nova resposta (Hc 1.12-2.1). E o que vem é: a fé em Deus é o que dá vida, mas a prática 
do mal com certeza será castigada (Hc 2.2-20). Por isso que a fé precisa ser escrita em 
grandes tábuas, em outdoors, em painéis de led, impulsionada nas redes sociais e com 
propaganda no horário nobre. É para contar para todo mundo! 

O justo viverá – receberá vida – pela fé em Jesus. Aí está a razão para existir! Essa men-
sagem precisa chegar a todos, e rápido. Os meios de comunicação são a ferramenta. A 
maneira como comunicamos, a linguagem que usamos, aliada às técnicas de produção 
de conteúdo, vão nos ajudar a alcançar o público que queremos. A mensagem que vamos 
transmitir é o que não muda: o evangelho puro, que faz a diferença na vida de quem 
recebe. 

Perguntas: 

- Como você usa os meios de comunicação de massa na sua vida? 
- O que você compartilha pelas redes sociais reflete o que você crê? 

Indicação: Rádio Trans Mundial do Brasil – 50 anos transmitindo o Evan-
gelho, de André Daniel Reinke; e Alô, Amigo Ouvinte, de Isac Silvano; em 
loja.transmundial.com.br. 

Para todo mundo ver, ouvir, ler... saber! 

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

www.transmundial.org.br         rtm@transmundial.org.br                 
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Sou apaixonada pela história da rainha Ester. São tramas, dramas, suspenses, dúvidas e 
muitas aventuras, guiadas por Deus de forma impressionante. É lindo ver o cuidado do 
Senhor com o seu povo. Ester era muito jovem e, além de ser órfã, não morava em sua 
terra. De uma forma especial, se tornou rainha da Pérsia. Passado um tempo, o seu povo, 
judeu, estava ameaçado e ela foi convocada a falar com o rei, para defender a sua gente. 
Mas ela corria riscos. Tudo indicava que ela teria sucesso, porém, teve medo. Ao saber do 
medo de Ester, o seu tio mandou o seguinte recado: 

“Quem sabe se não foi para um momento como este que você chegou à posição de 
rainha?” (Ester 4:14) 

Ao receber o recado, Ester separou um tempo de oração e foi falar com o rei. Nos capítu-
los seguintes, vemos a história mudar radicalmente. Deus usa a vida de Ester, mesmo 
jovem e com medo, para dar grande livramento ao seu povo. 
Este livro nos ensina muitas coisas, mas gostaria que você pensasse:  

- Qual é o lugar em que Deus te colocou agora? 
- Onde você mora? Quem são os seus amigos?  
- Com quem você estuda?  

Sejam quais forem as suas respostas, mesmo que você não perceba o seu potencial ou 
pense que não pode fazer grandes diferenças, não há nada mais importante do que viver 
o propósito de Deus para esse tempo de sua vida e mostrar quem Ele é, para todos que 
estiverem por perto. Quanto aos medos, Ele tem coragem e ousadia para te dar, e você 
pode buscar! Mardoqueu, tio de Ester, disse a ela que se ela ficasse quieta Deus livraria 
o seu povo de alguma forma. Mas ela tinha a oportunidade de fazer parte! Que privilégio!   

Que os seus medos e dúvidas não te parem. E que você viva os propósitos de Jesus e 
mostre o Seu amor exatamente onde você está. 

Leia o livro de Ester. Você vai se impressionar com o que Deus faz através de jovens que 
se dispõem. Ele pode fazer isso com você. 

“Quem sabe se não foi para um 
momento como este...?” 

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . . www.mpc.org.br             @brasilmpc  

Com carinho e orações, Déborah Munir  
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“Quando ouvi essas coisas, sentei-me e chorei. Passei dias lamentando, jejuando e 
orando ao Deus dos céus. Então eu disse: Senhor, Deus dos céus, Deus grande e temí-

vel, fiel à aliança e misericordioso com os que o amam e obedecem aos seus manda-
mentos, que os teus ouvidos estejam atentos e os teus olhos estejam abertos para ouvir 
a oração que o teu servo está fazendo dia e noite diante de ti em favor de teus servos, o 

povo de Israel.” Neemias 1:4-6 

O povo de Deus pecou contra o Criador e, como consequência, foi levado em cativeiro. 
Entretanto, alguns ainda ficaram na terra prometida. Estes, porém, sofriam com miséria, 
desprezo, tendo seus muros derrubados e queimados. Neemias, que era copeiro do rei, 
na Pérsia, ouviu sobre a situação de seu povo, e sua reação foi: choro, oração, jejum e 
ação.  

Onde a vocação começou? No descontentamento.  
O Espírito de Deus causou em Neemias um intenso pesar e inquietação, um anseio pela 
restauração daquela realidade. O descontentamento é Deus trazendo à luz uma necessi-
dade em urgência.  

O que um "santo descontentamento" gera? Oração. 
O jovem David Wilkerson, após Deus gerar descontentamento em seu coração com a situ-
ação das gangues de Nova Iorque nos anos 50, chorou, orou e se tornou resposta de 
Deus. Por meio dele, muitos jovens entregues às drogas, violência e prostituição entrega-
ram-se a Jesus. Anos depois, como pastor, David afirma sem dúvida: “toda vocação divina 
nasce por meio de um ‘batismo de angústia’”. 

Até que uma necessidade nos mova a estarmos de joelhos, não poderemos ser resposta 
de Deus por meio da vocação. Ações vocacionais devem vir de motivações provenientes 
de Deus. Cristo, mais do que Neemias, cumpriu seu propósito de maneira perfeita. Em 
sua morte e ressurreição operou a transformação de nossa realidade e, pelo Espírito, nos 
torna parte dessa mudança. Ele nos torna descontentes com o estado caído das coisas. 

Perguntas: 

- E nós? Sobre o que Deus tem nos levado a orar?  
- Como podemos ser resposta para essa situação?  

Indicação: Sermão “Um Chamado para Angústia” – David Wilkerson.

A vocação e o descontentamento 

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

www.missaoantioquia.com.br               +55 (11) 93247-2297

contato@escolaministerialantioquia.com
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Desde quando nascemos, estamos esperando algo acontecer. Esperamos pelo primeiro 
sopro do ar em nossos pulmões, esperamos pelo primeiro alimento, esperamos pelo 
primeiro dente, esperamos ter equilíbrio para andar e esperamos não cair quando esta-
mos correndo. Esperamos pelo nosso primeiro beijo, esperamos pelo par perfeito, espera-
mos pelo resultado do vestibular, esperamos pelo sim e esperamos pelo não… E assim 
temos vivido. Sempre esperando algo.  

Qual é a imagem da espera que vem à sua mente? Uma fila de supermercado? A sala de 
espera de um consultório médico? Aquele tempo aguardando o ônibus ou o trem chegar? 
Nossa espera, como cristãos, nunca deve ser estática, como quando estamos parados, 
aguardando, para só então a vida ganhar algum movimento.  

Quando entregamos nossa vida para o controle de Deus, nossa espera ganha um movi-
mento diferente. Passamos a ter esperança no que virá porque sabemos quem está 
cuidando do nosso futuro. Trata-se da esperança de um novo céu e de uma nova terra, 
onde não haverá dor. E esta espera é dinâmica, pois não podemos deixar de apreciar o 
hoje. Às vezes, estamos tão focados no produto da espera que deixamos de apreciar o 
que Deus nos preparou para hoje, como diz o Salmo 118.24: “Este é o dia que fez o 
Senhor; regozijemo-nos, e alegremo-nos nele”.  

Por isso, aja enquanto você espera. Desfrute o seu dia. Tenha a intenção de adorar a 
Deus em tudo o que você faz e transforme o seu cotidiano ordinário em algo extraordiná-
rio. Crie memórias para trazer esperança ao futuro e, assim, estará pronto para esperar 
pelo que Deus tem preparado para você.  

“Sejam também pacientes e fortaleçam o seu coração, pois a vinda do Senhor está próxi-
ma.” (Tiago 5:8) 

por Paulinho e Adriana Degaspari  

Devocional baseado no podcast irmaos.com 415, sobre o livro da Vanessa Belmonte,
O Lugar da espera na Vida Cristã. Ouça o programa na íntegra em: irmaos.com/pod415  

A dinâmica da espera 

..
..

..
..

..
..

..
..

..
..

www.irmaos.com         irmaoscom          @irmaos_com 
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Rm 15:14-24 

Fica evidente nessa passagem o desejo que Paulo tinha de ir à Espanha para pregar o 
evangelho. Quando ele falava sobre a Espanha, é como se entendesse que ali eram “os 
confins da terra”, pois era onde se estabeleciam os limites do Império Romano. Ele já tinha 
mais de 20 anos de apostolado e após completar sua obra no Oriente (de Jerusalém ao 
Ilírico – província romana às margens do mar Adriático; Síria-Cilícia; Chipre; Galácia; Ásia; 
Macedônia; Acaia), olhava agora para o Ocidente, se propondo a evangelizar a Espanha. 
Paulo esperava realizar essa tarefa a partir do envolvimento da igreja de Roma. O discur-
so de Paulo denota a profunda clareza que havia em seu pensamento sobre a responsabi-
lidade dele, como apóstolo de Cristo e, consequentemente, da Igreja de Cristo de levar o 
evangelho a todos os povos e nações da Terra. Esse era um aspecto primordial do minis-
tério de Paulo. A isso damos o nome de “Missão Centrífuga da Igreja”. Quando se enuncia 
o termo ‘centrífuga’ remete-se a outro termo, na verdade antônimo a este: ‘centrípeta’. 
“Centrípeta” – a igreja ser bênção para ela mesma; e “centrífuga” – a igreja ser bênção 
para fora. 

Médicos, enfermeiros, dentistas, nutricionistas, terapeutas ocupacionais, psicólogos, 
protéticos, socorristas, farmacêuticos, parteiras, fisioterapeutas, acupunturistas... essas 
profissões são muito bem-vindas ao campo missionário. Mas acabou? Não! Engenheiros, 
profissionais de informática, diagramadores, designers, professores, biólogos, geógrafos, 
historiadores, agrônomos, administradores, educadores físicos, pedagogos, advogados, 
jornalistas, tradutores, químicos, físicos, astrônomos, filósofos, especialistas em som e/ou 
imagem... não há profissão com a qual não se possa servir em missões!   

Tudo que precisamos é nos dispor nas santas mãos de Deus, em humildade, submissão 
e total dependência, e buscar n’Ele como podemos servi-Lo com a nossa profissão. Deve-
mos dar a devida importância à nossa função centrípeta, porém sem ofuscar nossa 
missão centrífuga [ser bênção para fora], atendendo, assim, a ordem de Cristo no cumpri-
mento da grande comissão.  

 

Igreja, vocacionado,
profissão e missão

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

 apmt.org.br            instagram.com/apmt_ipb

Perguntas:

- Como fazer isso?  
- Como sua profissão pode servir à missão de Deus? 
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“Já não chamo vocês de servos, porque o servo não sabe o que o seu senhor faz; mas 
tenho chamado vocês de amigos, porque tudo o que ouvi de meu Pai eu lhes dei a 

conhecer” (Jo 15.15) 

Fazer amigos na jornada vocacional é uma das maiores bençãos que Jesus Cristo nos 
concedeu. Quanto mais fiéis formos à sua missão, mais senso de pertencimento teremos 
dentro do povo de Deus. E, quanto mais nos sentimos parte do Corpo de Cristo, mais 
alegria experimentaremos. Uma alegria singela, não fabricada, que faz sentido ao redor 
da mesa, tomando um café preto e rindo à toa da vida. Com amigos, dividimos o fardo, há 
cumplicidade e, assim como Jesus fez, podemos compartilhar o que o Pai nos dá a conhe-
cer. 

Deus não nos chama para sermos heróis solitários. Somos filhos amados que se unem a 
outros filhos igualmente amados pelo Pai Amoroso. Esse fluxo de amor jorra diretamente 
da “Fonte da Vida” e abençoa a todos que dela provarem. O que Deus está fazendo para 
transformar o mundo é unir seus filhos em torno de uma Missão que reconcilia consigo 
mesmo todas as coisas (2 Co 5.18,19). Não se trata apenas de comunicar uma mensa-
gem, mas de apontar – e, acima de tudo, viver – um caminho que leva à eternidade. O 
plano de Deus para o ser humano é de mais vida, e não morte, de paz, de amor, de com-
panheirismo. Afinal, somos o Povo da Ressurreição! 

Por outro lado, o caminho do orgulho, da altivez, é, na verdade, de solidão, de egoísmo, 
de morte. Essa trilha nada mais é do que maligna, fundamentada em falsos conceitos de 
mérito próprio, comparações ou “os fins justificam os meios”. Não caia na tentação de 
achar que “sua missão” é mais importante do que as pessoas ao seu redor. Não sinta-se 
mais especial do que outros ao ponto de ignorá-los. E se sua missão for precisamente 
amar essas pessoas? 

O Nobel da Literatura Ernest Hemingway escreveu, certa vez: 

– Quem está nas trincheiras ao teu lado? 
– E isso importa? 
– Mais do que a própria guerra. 
- Quem o acompanha em sua jornada?
Essa pergunta é tão importante quanto a própria jornada. 

O poder da amizade na jornada 
vocacional 

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .
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- Que tentações do nosso tempo nos atrapalham a consolidar amizades? 

- O que o conceito sobre “Corpo de Cristo” nos ensina a fazer amigos espirituais? 

- Que tal ligar (ou enviar uma mensagem) agora para um amigo seu e dizer a ele o 
quanto é importante em sua vida e sua vocação? 

  

Perguntas:

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

Lissânder Dias é integrante do Conselho Gestor

e um dos fundadores do Movimento Vocare. 
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“Jesus ia passando por todas as cidades e povoados, ensinando nas sinagogas, pregan-
do as boas novas do Reino e curando todas as enfermidades e doenças. Ao ver as 

multidões, teve compaixão delas, porque estavam aflitas e desamparadas, como ove-
lhas sem pastor. Então disse aos seus discípulos: “A colheita é grande, mas os trabalha-
dores são poucos. Peçam, pois, ao Senhor da colheita que envie trabalhadores para a 

sua colheita. Chamando seus doze discípulos, deu-lhes autoridade para expulsar espíri-
tos imundos e curar todas as doenças e enfermidades.” (Mateus 9.35 - 10.1) 

Ao andar de cidade em cidade, nos vilarejos, nas conversas informais e ao ensinar, Jesus 
sentia o impacto de algo que era e é terrível. O sofrimento. Nesta fase do ministério de 
Jesus, muitas pessoas se juntavam para segui-lo. E, quanto mais gente se ajuntava, mais 
evidente ficava o sofrimento.  Chega o momento que são milhares de pessoas aflitas e 
desamparadas, precisando de direção e cuidado, indo atrás de Jesus e seus discípulos.  

Quanto mais atendia, mais pessoas chegavam. A pressão aumentava, evidenciando uma 
limitação, uma vez que quanto mais Jesus ensinava, pregava, curava as enfermidades e 
doenças, mais rápido ainda as multidões aumentavam, e mais gente aflita e desamparada 
aparecia. A conversa de Jesus com os discípulos aponta para uma situação preocupante, 
que se repete até hoje: “a conta não fecha”, há mais gente necessitada do que pessoas 
para atender.  

O mais triste é que avançamos quase dois mil anos na história e vemos nas cidades e 
povoados, nos shows, nos protestos e nas aglomerações – ou na timeline de nossas 
redes sociais –, onde houver multidões, o mesmo que Jesus. Pessoas angustiadas e 
aflitas, precisando de cuidado, direção, atenção e cura.  

A proposta de Jesus ainda é a mesma que lemos na Bíblia, por isso devemos orar juntos, 
pedindo a Deus que envie homens e mulheres, gente corajosa que acredita que “pode, em 
nome de Jesus, pôr o mundo de cabeça par baixo”! Que colocará, a serviço do Rei, seus 
talentos e dons, aproveitando cada oportunidade para levar a mensagem, o ensino e a 
cura das nações.   

Angústias, desde sempre! 

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

Sinval Jr - Expresso Ação 

Perguntas:

- Considerando sua cidade, faculdade ou escola, de que forma se 
evidencia a “aflição e o desamparo” das pessoas?  
- De que forma você pode ser uma resposta para a aflição e a 
angústia das pessoas da sua cidade, escola ou faculdade?  

Indicação: Justiça Generosa, Editora Vida Nova, Timothy Keller. 
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“Na igreja de Antioquia havia profetas e mestres: Barnabé, Simeão, chamado Níger, 
Lúcio de Cirene, Manaém, que fora criado com Herodes, o tetrarca, e Saulo. Enquanto 
adoravam ao Senhor e jejuavam, disse o Espírito Santo: ‘Separem-me Barnabé e Saulo 
para a obra a que os tenho chamado’. Assim, depois de jejuar e orar, impuseram-lhes as 
mãos e os enviaram. Enviados pelo Espírito Santo, desceram a Selêucia e dali navega-

ram para Chipre.” (Atos 13:1-4) 

Este texto é preciosíssimo para falarmos do chamado e vocação missionária. Ele reúne 
todos os envolvidos nesse “processo missionário”. No ambiente da igreja, líderes estavam 
presentes. Juntos adoravam e jejuam, e o Espírito Santo lhes falou acerca de quem e para 
o que os enviariam. Espere! Percebeu o que há nesse relato? Por favor, releia o texto 
bíblico e veja as palavras em negrito extraídas do original. 

A palavra “obra” indica uma ‘realização específica’. “Separem-me” indica algo para ‘além 
das fronteiras’. “Os enviaram” tem o sentido de ‘liberar’, e “enviados” é ‘enviar para fora’. 
Logo, a igreja liberou seus obreiros e o Espírito Santo os levou adiante! Entendeu a coo-
peração das partes nesse processo? Mas e a “obra” específica? Aqui está: “Estando em 
Salamina, proclamaram a Palavra de Deus nas sinagogas judaicas” (v. 5). Pregaram a 
Palavra de Deus! Em alto e bom som.  

Quando tudo se encaixa

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

www.missaoamme.org             @missaoamme 

@AMMEevangelizar                   +55 (11) 96701 8323

Perguntas:

- Descreva a atuação desses agentes
(igreja, culto, líderes, o Espírito) em seu chamado e envio? 

- Seu ardor missionário surge da oração e adoração a Deus,
ou de outras fontes? 
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Ao falar para um grupo de jovens, propus: imaginem um senhor de cabeça branca, preso, 
passando frio, perto da morte, sofrendo, abandonado por amigos, e este senhor resolveu 
dar conselhos a um jovem. Então eu perguntei que conselhos daria este senhor para este 
jovem? As respostas foram surpreendentes! Alguns disseram: Cuidado com as drogas! 
Não façam coisas erradas! Não entrem na vida do crime! Não se esqueçam de Deus! 
Lembrem-se de Deus na sua juventude!  

Percebi que na cabeça de muitos e também na minha, só poderia estar preso quem era 
criminoso. Porém os conselhos deste velhinho desafiaram minha fé e minha teologia, 
registrados em 2 Timóteo. Nesta carta dedicada a instruir Timóteo, que ainda era bem 
jovem, e encorajá-lo, Paulo o chama de amado filho! Todos sabemos que Paulo era soltei-
ro e não tinha filhos da carne, mas gerou muitas almas para o reino de Deus e Timóteo é 
um desses filhos. E por isso Paulo dá conselhos profundos a este jovem amigo e começa 
dizendo que orava muito por ele, de noite e de dia. 

No verso 6, Paulo diz “Por este motivo eu te exorto que despertes o dom de Deus que há 
em ti pela imposição das minhas mãos, por que Deus não nos deu o espírito de timidez, 
(de medo), mas de poder, de amor e de moderação.” Estes versos me fazem pensar o 
quanto a vocação deve ser desejada, buscada por mim e por você, mas também me faz 
ver a importância de líderes, de um mentor que imponha sua mão sobre nós! Isto é reco-
nhecimento da nossa entrega sincera ao chamado de Deus! Eu preciso me entregar, mas 
outras pessoas devem reconhecer esta entrega. É assim que saberemos que temos um 
dom e que este é reconhecido pela igreja do Senhor. 

É interessante que Paulo fala da fé não fingida deste jovem, e fala que esta fé habitou 
primeiramente em sua vó Lóide e depois em sua mãe Eunice. Que lindo! Me traz à memó-
ria que gerações serviram ao Senhor. Minha imaginação foi longe e reconheço a entrega 
de muitos ao evangelho até que ele chegasse a mim, a você! No capítulo 2:15, vemos que 
muitos se dedicaram à palavra de Deus, de maneira que ela chegou até nós. Já no capítu-
lo 4, a narrativa dos seus últimos dias impressiona e nos faz pensar como um homem 
preso, sem liberdade, poderia motivar um jovem a seguir a Cristo? É preciso alimentar 
nossa fé para esta entrega. 

De fato, isso nos faz pensar que o que vemos, não é a realidade! Não são as circunstân-
cias que mostram o sucesso de Paulo e sim as promessas recebidas do Senhor, o justo 
juízo não só para o apóstolo, mas para todos que anseiam a vinda de Cristo.  

O convite é: “Tu, meu filho, fortifica-te na graça que há em Cristo Jesus; sofre, pois, 
comigo, as aflições como bom soldado de Cristo Jesus. Combati o bom combate, acabei 
a carreira, guardei a fé”. 

Um Velho e Um Jovem 
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- Sou capaz de motivar outros a seguirem a Cristo,
mesmo estando em dificuldades? 

Indicação: Libere seu Potencial, de Miles Munroe,
e o filme “O Fazendeiro de Deus”. 

Perguntas:

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

www.cem.org.gr           @cem_missoes

+55 (31) 98040-6010 
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Uma das grandes oportunidades que Deus deu à nossa geração é a grande
crise migratória. 

Deus está “virando o mundo de ponta cabeça”, permitindo que o inimigo provoque um 
grande movimento de povos para cumprir seu propósito redentor, que aponta para sua 
volta diante de pessoas alcançadas de todos os povos e etnias (Apocalipse 7:9). 

Ele vem preparando seu povo para isso e sempre usou o movimento dos povos para 
redenção. A essência do movimento missionário é isso, alguém que deixou seu contexto 
domiciliar para compartilhar as boas novas com pessoas de outros lugares e culturas. 

Você já tinha percebido isso? 

Só pra lembrar, veja como Deus sempre usou o mover de povos para que seu propósito 
fosse cumprido: 

Depois do pecado, Adão foi obrigado a deixar o Éden ... 
Noé deixou sua terra no dilúvio ... 
Abraão saiu de sua terra ... 
Jacó deixou Hebron com sua família, indo refugiado para o Egito ... 
Moisés fugiu do Egito para Midiã/Horebe ... 
Os hebreus foram levados por Deus do Egito ... 
Israel ficou exilada ... 
José e Maria fugiram de Israel com Jesus bebê ... 

Cristãos começaram a espalhar o evangelho e sair de Jerusalém após a perseguição que 
sucedeu a morte de Estevão ... 

“Diáspora” é a dispersão de um povo em consequência de preconceito, perseguição políti-
ca, religiosa ou étnica. 

Ela deve ser vista por nós como algo familiar e, principalmente, como a mão de Deus a 
nos dar uma oportunidade. A diáspora trás para perto de nós povos de difícil acesso, são 
forasteiros que Jesus ordena que devemos acolher. 

“E quando foi que vimos o senhor como forasteiro [no original quer dizer refugiado] e o 
hospedamos?” Mateus 25:38 

“Em verdade lhes digo que, sempre que o fizeram a um destes meus pequeninos irmãos, 
foi a mim que o fizeram.” Mateus 25:40 

Forasteiro: Um teste para tirar boa nota 



Em Mateus 24, Jesus anuncia vários sinais que sinalizam que sua volta está próxima e a 
maioria desses acontecimentos são causadores da diáspora, por isso, eu penso que 
Jesus nos avisa como se fosse um teste. Em Mateus 25, ele reprova aqueles que não 
responderam aos avisos do capitulo 24. 

É como se Mateus 24 fosse um teste e Mateus 25 a correção do teste. 

Perguntas: 

- Atualmente, há no Brasil forasteiros de mais de 100 etnias diferentes. 
Diante disso, como você vai se sair no teste? 

- Você sabe se na região onde mora existem refugiados? 

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

Adalberto Rangel, presidente da ONG LAR - Levando Amor aos Refugiados
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“(...) De novo, Jesus se retirou das terras de Tiro e foi por Sidom até o mar da Galileia, 
através do território de Decápolis. Então lhe trouxeram um surdo e gago e lhe suplica-
ram que impusesse as mãos sobre ele. Jesus, tirando-o da multidão, à parte, pôs os 
dedos nos ouvidos dele; depois, cuspindo, aplicou saliva na língua do homem. Então, 
erguendo os olhos ao céu, suspirou e disse: — Efatá! — que quer dizer: “Abra-se!” E 
logo os ouvidos do homem se abriram, e o empecilho da língua se soltou, e ele falava 

sem dificuldade. Jesus lhes ordenou que não contassem isso a ninguém; porém, quanto 
mais recomendava, tanto mais eles o divulgavam. Ficavam muito admirados, dizendo: — 
Tudo ele tem feito muito bem; faz até os surdos ouvirem e os mudos falarem.” (Marcos 

37-7:31, Nova Almeida Atualizada – NAA).

A jovem liga a TV, observa os gestos, a expressão facial e as letras jogadas na tela e se 
pergunta: essa notícia é sobre o que mesmo? Na esperança de entender, olha para o pai, 
faz cara de dúvida, mas, por não saber ouvir a filha, ele não respondia. Ele fala português. 
Ela, Língua Brasileira de Sinais (Libras). 

Renata nasceu surda. Não tem memória auditiva. Aprendeu Libras já adolescente, 
quando o estrago da educação e dos relacionamentos insensíveis já tinham se tornado 
abuso moral e negligência. Era exigida por todos a ser ouvinte sem conseguir ouvir. 

Nas ruas de Decápolis, um jovem foi levado até Jesus. Tal como Renata, era surdo. Seu 
mundo era marcado pela dificuldade de comunicação e isso afetava suas relações familia-
res, o acesso às informações e a sua perspectiva de futuro. Às vezes, os surdos são força-
dos a falar, a tentar ouvir e muitos esperam que eles façam o impossível para isso. Você 
já se sentiu exigido assim? Você já se viu com a responsabilidade de atender às expectati-
vas de quem ignora o que se passa em seu coração e não percebe que, muitas vezes, 
você nem sequer entende direito o que está acontecendo ao seu redor? 

Jesus separou aquele jovem do meio da multidão. Ele se compadeceu da sua história e 
tocou no ponto da dor, vergonha, preconceito, indiferença e terrível prisão. Ao suspirar 
profundamente, Jesus emanou de dentro de si o poder da compaixão. Ele desafiou aquele 
jovem a se abrir para uma nova vida, ele atendeu ao Seu chamado, seus ouvidos se 
desimpediram e ele foi salvo! Na vida, alguns podem ser curados no físico. Outros, na sua 
história. Em Cristo, seremos curados em tudo! Ele abre o que precisa ser aberto e fecha 
o que tem de ser fechado. É segundo a vontade d’Ele que nossa vida tem sentido e não 
de acordo com as expectativas humanas. Aproveita o teu agora e vive para glorificar a 
Deus! Abre-te para a jornada de fé e vocação... Efatá! 

ABERTO OU FECHADO?

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .



� � � �� � � �� � � �

- E quanto a nós? O que temos feito hoje para que jovens Surdos, como a Renata e 
nosso irmão de Decápolis, consigam entender a Palavra de Deus? Como podemos
ser resposta ao clamor dessa nação invisível?

Indicação: trabalho com Surdos na Igreja Local
(https://www.youtube.com/channel/UC2zFpUeSGhtqHiztxO9tLvw)

Glossário Gratuito de Sinais Bíblicos em Libras
(https://www.youtube.com/channel/UC13Ls2u8g6cpG7B_QxI_pvg).

Perguntas:

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

www.dotbrasil.org                      @dotlibras

contato@dotbrasil.org               +55 (61) 99119-8493



www.dotbrasil.org                      @dotlibras

contato@dotbrasil.org               +55 (61) 99119-8493
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"Passadas estas coisas, saindo, viu um publicano, chamado Levi, assentado na coleto-
ria, e disse-lhe: Segue-me! Ele se levantou e, deixando tudo, o seguiu. Então, lhe ofere-
ceu Levi um grande banquete em sua casa; e numerosos publicanos e outros estavam 

com eles à mesa.” Lucas 5:27-29 

– Trouxe comida hoje? – Essa é a forma de convidar alguém para almoçar no meu traba-
lho. Vivo em uma cidade grande e trabalho no centro da cidade. Poucos almoçam em 
casa. Podemos diariamente desfrutar de bons momentos à mesa com amigos. 

Cristo chamou Levi para segui-lo e ele prontamente obedeceu. Aqui temos a maravilhosa 
expressão da graça de Deus. Levi, um coletor de impostos, pecador bem conhecido por 
sua conduta, não resistiu ao chamado de Cristo e, imediatamente, o seguiu. Mas, ao fazê-
-lo, não abandonou seus relacionamentos sociais. Ele continuou a se relacionar com sua 
família e amigos.  

Após começar a seguir a Cristo, ele ofereceu um jantar em sua casa. Ele fez uma festa e 
convidou numerosos colegas de trabalho e amigos para comer com ele. Ele também 
chamou seus novos amigos, Jesus e seus discípulos. Jesus aceitou o convite e foi comer 
com eles. Se engajou no evento, sentou-se à mesa e conversou com aquelas pessoas. 

A atitude dos invejosos que não haviam sido convidados para a festa nos ajuda a entender 
a verdadeira motivação de Cristo. Jesus mesmo explica a eles que sua missão neste 
mundo era, e ainda é, chamar pecadores ao arrependimento. Que maravilha é ver que 
Cristo veio ao mundo para se sentar à mesa conosco e nos chamar ao arrependimento. 
Levi, ao conhecer a Cristo, convidou seus amigos para comer em sua casa, e criou a opor-
tunidade para introduzir Cristo no ambiente e expor o evangelho da salvação! 

Perguntas:  

- E você, tem compartilhado de bons momentos com seus amigos? Tem dado a eles a 
oportunidade de “sentar-se à mesa" com Cristo?  

- Que estratégias você tem usado para apresentar Jesus àqueles que não o conhecem? 

Gustavo Borges  

A estratégia de Levi 

..
..

..
..

..
..

..
..

..
..

tentinternational.org/brasil                 @brasiltent 
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Façam assim para que em tudo Deus seja louvado por meio de Jesus Cristo, a quem 
pertencem a glória e o poder para todo o sempre! Amém! (1Pe 4.11b) 

A tentação de esquecer Jesus Cristo é enorme. Tão enorme que um dos ministérios do 
Espírito Santo é mostrar a glória dele para nós (Jo 16.14). Tão enorme que o propósito da 
Ceia do Senhor é despertar a nossa memória para ele e seu sacrifício vicário (1Co 11.24). 
Tão enorme que Paulo foi obrigado a exortar o jovem Timóteo, embora ministro do 
Senhor, a não se esquecer de Jesus e de sua ressurreição (2Tm 2.8). Tão enorme que a 
carta aos irmãos de Laodiceia nos informa que Jesus estava do lado de fora da igreja e 
não no interior dela (Ap 3.20). 

Apagar Jesus da memória é algo imperdoável! Quem é ele para ser esquecido? Que mal 
ele fez para que o esquecêssemos? Jesus é o primeiro. Antes da criação do mundo, ele 
já existia. Nada do que existe foi feito sem ele. Mas esse Jesus tão elevado, tão solene, 
tão sublime, desceu do céu, fez-se carne, aproximou-se de nós, tornou-se visível, audível, 
palpável e comunicável. Apresentou-se como Deus em forma humana, a ponto de dizer: 
“Quem me vê vê também o Pai” (Jo 14.9). Esse Jesus é aquele de quem o próprio Deus 
declarou: “Este é o meu Filho querido, que me dá muita alegria. Escutem o que ele diz” 
(Mt 17.5). Esse Jesus é aquele que passou pelo Getsêmani, que morreu na cruz, que 
rasgou a cortina do templo, que ressuscitou de entre os mortos, que pôs fogo no escrito 
de dívida que era contra nós, que está destruindo todos os poderes que investem contra 
a criação e a criatura. Esse Jesus é aquele que virá com poder e muita glória e diante do 
qual todo joelho se dobrará. 

Pedro conhecia tão bem esse Jesus inesquecível a ponto de declarar que só a ele “perten-
cem a glória e o poder para todo o sempre!” Todo crédito de qualquer coisa positiva 
pertence única e totalmente a Jesus! 

Perguntas: 

- É possível esquecer Jesus no dia a dia mesmo quando se está engajado na missão?                         

- Você já experimentou a ação do Espírito Santo relembrando-o da presença ou de aspec-
tos da obra de Jesus? 

Indicação: Acesse https://ultimato.com.br/sites/elbencesar/ e leia gratuitamente textos do 
Pr Elben César, fundador da Ultimato, que tem como objetivos ajudar os leitores a "não 
perder Jesus de vista". 

Jesus Cristo é inesquecível 

 www.ultimato.com.br       @editoraultimato      editora.ultimato 



Façam assim para que em tudo Deus seja louvado por meio de Jesus Cristo, a quem 
pertencem a glória e o poder para todo o sempre! Amém! (1Pe 4.11b) 

A tentação de esquecer Jesus Cristo é enorme. Tão enorme que um dos ministérios do 
Espírito Santo é mostrar a glória dele para nós (Jo 16.14). Tão enorme que o propósito da 
Ceia do Senhor é despertar a nossa memória para ele e seu sacrifício vicário (1Co 11.24). 
Tão enorme que Paulo foi obrigado a exortar o jovem Timóteo, embora ministro do 
Senhor, a não se esquecer de Jesus e de sua ressurreição (2Tm 2.8). Tão enorme que a 
carta aos irmãos de Laodiceia nos informa que Jesus estava do lado de fora da igreja e 
não no interior dela (Ap 3.20). 

Apagar Jesus da memória é algo imperdoável! Quem é ele para ser esquecido? Que mal 
ele fez para que o esquecêssemos? Jesus é o primeiro. Antes da criação do mundo, ele 
já existia. Nada do que existe foi feito sem ele. Mas esse Jesus tão elevado, tão solene, 
tão sublime, desceu do céu, fez-se carne, aproximou-se de nós, tornou-se visível, audível, 
palpável e comunicável. Apresentou-se como Deus em forma humana, a ponto de dizer: 
“Quem me vê vê também o Pai” (Jo 14.9). Esse Jesus é aquele de quem o próprio Deus 
declarou: “Este é o meu Filho querido, que me dá muita alegria. Escutem o que ele diz” 
(Mt 17.5). Esse Jesus é aquele que passou pelo Getsêmani, que morreu na cruz, que 
rasgou a cortina do templo, que ressuscitou de entre os mortos, que pôs fogo no escrito 
de dívida que era contra nós, que está destruindo todos os poderes que investem contra 
a criação e a criatura. Esse Jesus é aquele que virá com poder e muita glória e diante do 
qual todo joelho se dobrará. 

Pedro conhecia tão bem esse Jesus inesquecível a ponto de declarar que só a ele “perten-
cem a glória e o poder para todo o sempre!” Todo crédito de qualquer coisa positiva 
pertence única e totalmente a Jesus! 

Perguntas: 

- É possível esquecer Jesus no dia a dia mesmo quando se está engajado na missão?                         

- Você já experimentou a ação do Espírito Santo relembrando-o da presença ou de aspec-
tos da obra de Jesus? 

Indicação: Acesse https://ultimato.com.br/sites/elbencesar/ e leia gratuitamente textos do 
Pr Elben César, fundador da Ultimato, que tem como objetivos ajudar os leitores a "não 
perder Jesus de vista". 

33
� � � �� � � �� � � �

A sutileza da violência nas redes sociais e a ilusão da identidade virtual 

“Enquanto falavam sobre isso, o próprio Jesus apresentou-se entre eles e lhes disse: 
paz seja com vocês (paz seja com vocês)!” Jo 24.36 

O mundo se polarizou, muros foram levantados e o ódio se instaurou nos discursos e atitu-
des, muitas vezes com aparência de piedade e moralidade. A violência se naturalizou 
como direito, poder e argumentação. As redes sociais se tornaram o altar de muitos, o 
lugar em que o ‘eu’ se colocou no centro de tudo. Sutilmente, fomos invadidos por uma 
modernidade líquida e fluída; quem hoje é exaltado, amanhã poderá ser impiedosamente 
destruído em sua reputação. Tudo acontece muito rápido, mas as consequências marcam 
profundamente.   

No evangelho, encontramos Jesus sempre desafiando o espetacular, o megalomaníaco. 
Ele entra na sala de discípulos atemorizados com uma saudação maravilhosa, provavel-
mente bizarra naquele contexto: “paz seja com vocês!”. Os discípulos ficam assustados, 
maravilhados – eles querem sinais, querem as marcas do milagre. Jesus toma pouco 
tempo mostrando as suas cicatrizes, o que ele busca é comunhão – o peixe e o pão. 
Busca a generosidade simples e desajeitada, a hospitalidade. Assim, parece que Jesus 
caminha, pelos Evangelhos, falando de um Reino que é fermento discreto e grão de mos-
tarda, desmistificando o espetacular, nos chamando à simplicidade das mesas comparti-
lhadas, em que, no partir do pão, Ele se revela (Lc 24:30-32). 

Jesus resistia ao ódio e aos preconceitos, como um ato de paz que fazia resistência terna. 
Seu exemplo era desconcertante. Incluiu no seu reino os que viviam à beira do caminho, 
que não tinham direito a tocá-lo. Reconheceu vozes silenciadas e silenciou vozes de 
opressão, sem levantar a voz, sem usar a espada. Uma paz que nascia de sua profunda 
relação com o Pai. Não existe uma receita mágica para sermos parecidos com Ele, não 
existem atalhos. É necessário estar com Ele, passar tempo em sua presença, oferecer-lhe 
uma escuta genuína e uma adoração em espirito e em verdade (Jo 4:23).  

Jesus é presença de paz no meio da dor, das profundas inquietações da nossa alma, dos 
dilemas da vida. Ele é o Príncipe da paz (Is 9:6). Paz que traz alegria e consolo, mas 
também inquieta, nos convida a mudanças profundas. Paz que incomoda, que desafia o 
nosso estilo de vida e nos leva a reencontrar a nossa identidade nele. “A minha paz vos 
dou, não vo-la dou como o mundo a dá...” (Jo 14:27).  

A paz como a não violência 
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- Como você tem se comportado em seus relacionamentos, e nas redes sociais, para 
ser instrumento de paz? 

- Em um tempo onde a imagem é tão importante, onde está firmada a sua identidade? 

Salam Ualekum! Paz seja com vocês!  
Zazá Lima - Diretora Internacional de PMI (Pueblos Musulmanes Internacional). 

Perguntas:

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

pt.pminternacional.org/           @pm_internacional

 pmInternacional 
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Lançando sobre ele toda a vossa ansiedade, porque ele tem cuidado de vós.  
(1 Pedro 5:7) 

Já percebeu quantas etapas vivenciamos em torno de nossa vocação? Nosso maior erro 
é não compreendê-las ou não identificar lições que podemos aprender com cada uma 
delas. Olhando para a vida de Pedro, percebemos que as etapas de sua vida foram 
necessárias para moldar seu caráter e sua persona enquanto ministro do evangelho.  

A primeira etapa que podemos identificar diz respeito à experiência de seu chamado pes-
soal (Lc 5.8-11). Após o milagre no lago de Genesaré (também conhecido como mar da 
Galileia), Jesus diz para o seguirem e se tornarem pescadores de homens. Pedro, neste 
primeiro momento, compreende que é necessário reconhecer que é pecador e obedecer 
a Jesus, deixando tudo para segui-lo.  

A segunda diz a respeito de aprender a confiar em Deus (Mt 14. 27-30). Jesus aparece 
caminhando sobre as águas. Pedro, neste momento, é ousado e pede que Jesus o chame 
para fazer o mesmo. Porém, percebendo a força do vento e as circunstâncias ao seu 
redor, desvia seu olhar do Mestre e cai, aprendendo que é necessário confiar e exercer 
sua fé, mantendo seus olhos fitos n’Ele caso deseje ser um imitador de Cristo. 

A terceira é a mais marcante pois diz respeito à compreensão de sua fraqueza, ao negar 
à Cristo (Lc 22. 54-62). Ele se arrepende amargamente e Jesus, com todo seu amor e 
ternura, o perdoa e o questiona, três vezes, se de fato o ama, como uma lição de autoaná-
lise. 

E a última diz respeito à seu fortalecimento pelo Espírito Santo, fazendo-o compreender 
que este fato é essencial na obtenção de sabedoria e na instrução de pecadores ao arre-
pendimento. É natural que em determinados momentos de nossa vida, Deus nos desafie 
a vivenciarmos novos ciclos. Peça discernimento à Cristo para identificar a etapa e qual 
lição você deve aprender com ela. 

As etapas da Vocação 

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

faculdadebetania.com.br          @faculdade_betania

Perguntas:

- Você se identificou com alguma etapa semelhante da vida do 
apóstolo Pedro? Porque? 

- Que tipo de lição você pode aprender com a etapa que se encontra 
neste momento? 
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“Ai de vocês que são como as sepulturas invisíveis, sobre as quais  
as pessoas passam sem perceber!”. Lucas 11.44 

Em minha caminhada com Cristo aprendi que a vida da gente só faz sentido se fizer senti-
do na vida de outros. É disso que Jesus está falando aos religiosos dos seus dias! Gente 
que ia ao templo, aos eventos, batia no peito e falava em alto e bom som que cria em Deus 
e conhecia seus mandamentos, mas suas ações e presença pouco ou nada significavam 
na vida do próximo. Ele condenou a falta de relevância daqueles que diziam ter fé em 
Deus, mas não faziam a menor diferença no meio em que estivessem. 

Uma vida com propósitos não é apenas o título de um bom livro. É o desafio diário que 
precisa ser transformado em atos de amor, de compaixão, de graça, de bondade, de 
reconciliação. Ter sido trazido das trevas para a luz foi o início de uma caminhada. E, é no 
Caminho que Ele nos conduz aos encontros, aos meios, aos de perto e aos de longe, para 
iluminarmos quem, tal como nós um dia, ainda está nas trevas. O sabor da nova vida não 
é para ser degustado, mas partilhado como o sal que em pitadas faz toda a diferença no 
paladar de um outro alguém.  

Segundo o Joshua Project[1], em junho de 2020, existiam 7.397 grupos étnicos no mundo, 
com menos de 2% da sua população cristã. Isso correspondia a 3.2 bilhões de pessoas 
(42,3% da população mundial). No Brasil, são 47 grupos considerados não alcançados, 
somando 121.360 pessoas que pouco ou nada sabem sobre Jesus. Diante da realidade 
dos Povos Não Alcançados, as palavras de Jesus soam como um grito de alerta e de des-
pertamento para que façamos a diferença na nossa geração. Ai de nós se formos irrele-
vantes!  

Imbuído desse sentimento, o missionário John Wesley orou: “Senhor, dá-me 100 homens 
que odeiem o pecado e não desejem mais nada além de Ti, então abalarei o mundo”. 

Sentido na vida 

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

 www.om.org.br         @om_operacao_mobilizacao

Perguntas:

- Quanto sua vida tem impactado pessoas que pouco ou nada 
sabem sobre Jesus?  
- Diante das palavras do Mestre e do desafio dos povos não alcan-
çados, qual será a sua oração? 

[1] Saiba mais sobre os Povos Não Alcançados. Acesse: https://-
joshuaproject.net/ 
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Hebreus 12:1 

Não é somente no livro de Hebreus que podem ser encontradas as dignas testemunhas 
do evangelho da graça. Na história, há vários homens e mulheres, cuja importância o 
mundo nada sabe – o mundo não era e não é digno deles (cf. Hb 11.38). Podemos 
também olhar ao nosso redor e, se procurarmos bem, perceberemos em nosso dia a dia 
e em nossa vizinhança aqueles que marcaram e ainda marcam a história.  

Estou agora mesmo sentado dentro de um café que fica localizado entre algumas das 
melhores universidades da China, em Beijing. Olho pela janela e consigo imaginar quan-
tos passaram por aqui e construíram algo belo com sua vida. Sei que muito da herança 
recebida por esta cidade e por este país veio diretamente do trabalho dos missionários de 
décadas ou mesmo séculos atrás. Construíram vidas, projetos, estruturas, caminhos, 
sinais... que apontaram o Reino do Pai.  

A sensação que fica é que a história não acaba, embora alguns queiram, e que muitas 
mudanças, transformações e testemunhos ainda vão acontecer e, de fato, precisam acon-
tecer. É necessário que essas coisas venham por meio de pessoas como você e eu, pes-
soas que entendem a si mesmas, simplesmente quando são conectadas com o Pai. 
Grande desafio é este de se ver como herdeiro e imitador de feitos tão relevantes de 
heróis da fé!  

Somos espectadores de uma tão grande nuvem de testemunhas do passado e do presen-
te. Somos também testemunhas que se juntam a esse grande coro às vezes um pouco 
atrasadas, outras vezes um pouco desafinadas, mas sempre ansiando que nossas can-
ções e construções se tornem sinais que o apontem. Afinal, somos muito mais que espec-
tadores, somos testemunhas! 
 

Espectadores sim,
mas não somente isso 

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

 www.conectarbr.com                Conectarbr

Perguntas:

- Tome um tempo para perceber e refletir nas ações de Deus e nas transfor-
mações que Ele tem feito ao seu redor e longe de você. Ore por isso.  

-  De que maneira você tem-se disposto a ser um agente do Reino de Deus 
onde você está? Como poderia fazer isso?  

GODOY, Lian. Cartas do Campo: conversas sobre a prática missionária. 1. ed. São Paulo: 

Betel Brasileiro Publicações, 2016. 
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II Coríntios 5:11- 21; Efésios 6:19,20  

Apaixonando-se por Jesus 
"Ele me deu um link onde eu podia ler os Evangelhos em Árabe…”, a Margareth[1], uma 
ex-muçulmana da Arábia Saudita compartilhou comigo sobre como a sua crescente desi-
lusão com o Islamismo a levou para um fórum online onde ela pode ler o Novo Testamen-
to. Os olhos dela brilharam quando ela descreveu a própria reação ao ler os evangelhos: 
"Eu me apaixonei por Jesus". [1] Margareth é o nome dela em Português 

O seu papel global  
Nós também nos apaixonamos por Jesus e Ele nos chamou para fazer parte da Missão de 
Resgate dEle. Nem todos nós vamos para a Arábia Saudita, mas todos nós temos uma 
participação crucial em levar o evangelho aos confins da terra. Talvez, na sua mente, 
“Como?”, “Onde?”, “Quando?”, “Com quem?” e “De qual forma?” ainda são perguntas 
sem respostas claras. Saiba que Ele deseja fazer a vontade dEle conhecida na sua vida 
mais até do que você deseja conhecê-Lo! Na hora certa, Ele vai te mostrar o seu papel 
global na Grande Comissão.  

Mas e hoje?  
Enquanto isso, você está vivendo o seu chamado hoje? Talvez hoje você não conheça 
nenhuma Margareth que esteja questionando o Islã, mas você pode conhecer uma Letícia 
que está questionando a existência de Deus. Talvez hoje você não esteja morando do lado 
de refugiados que estão perdidos, mas hoje você mora ao lado de vizinhos que estão indo 
para o inferno, sem Jesus. 

Você já está no campo  
A Grande Comissão é uma ordem, não uma sugestão. Não precisa esperar para começar 
a cumpri-la. Saiba também, que o ato de atravessar um oceano não faz ninguém se tornar 
um missionário. O fato de receber um certificado de uma instituição teológica não lhe faz 
acordar no próximo dia sendo embaixador de Cristo. Se você aceitou Jesus Cristo como 
seu Salvador, você já tem um mandamento de viver para Cristo e de anunciar a Vida dEle.  
Se você conhece pessoas sem Jesus, essas pessoas já são o campo missionário… e 
adivinha quem é o missionário?  

Vivendo o seu chamado hoje 

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .
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Prosseguindo sem medo 
Talvez você gela só de pensar em compartilhar com a Letícia ou com o seu colega Daniel 
ou com o Tio Zé. Quero lhe encorajar com algumas verdades: primeiramente, Deus os 
ama infinitamente mais do que você e Ele já está há muito tempo trabalhando no coração 
deles e convencendo-os de que necessitam dEle (João 16:8)! Saiba também que toda vez 
que você evangeliza alguém próximo, você está treinando para o dia em que você com-
partilhará o evangelho com alguém num lugar distante. Ou seja, você está ganhando uma 
experiência valiosa que levará contigo para o resto da vida.  

A mim e a você foi entregue a mensagem mais importante do universo para compartilhar 
com aqueles que nunca a ouviram antes. Não adianta mentalmente concordar que há 
uma corrida: precisamos calçar os tênis e correr! 

Então vamos correr. Vamos resgatar. Vamos viver hoje o Chamado!  

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

www.tetelestai.com.br            www.luzemacao.com  

tetelestai@lightinaction.org 

Perguntas:

-Quais são as pessoas que você conhece hoje por quem você pode orar, 
pedir a outros irmãos que orem com você por elas? 

-Você pode, hoje, separar um tempo e um estudo evangelístico e fazer um 
simples convite de estudar a Bíblia a algumas pessoas dessa lista. Quem é 
o seu irmão ou irmã em Cristo que pode te ajudar lhe cobrando e orando 
com você sobre esse compromisso? 

Indicação: Série evangelística Tetelestai, que acompanha um Guia de 
Estudos e um Guia do Facilitador. 
 

Cynthia Isaak 
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“Ora, disse o Senhor a Abraão: Sai da tua terra, da tua parentela e da casa de teu pai e 
vai para a terra que te mostrarei.” Gn12:1 

“No princípio criou Deus os céus e a terra”. Assim começa o primeiro versículo bíblico. É 
glorioso ver a ação de Deus na criação, porém é também incrível ver a graciosa interven-
ção do Senhor dois capítulos depois, a partir do momento da queda, em Gênesis 3. 
Os passos de Deus em direção à sua criação, sua voz vibrante e sua providência amorosa 
se revelaram de maneira tripla:  

Uma promessa foi feita em Gênesis 3:15. O Senhor declara sua vontade e seu propósito 
fazendo a promessa da redenção, e seu plano não seria frustrado. Sua imagem e sua 
semelhança no homem, agora distorcidas pelo pecado, seriam reestabelecidas no seu 
projeto redentor, por meio do descendente da mulher. A promessa de um Redentor era a 
luz no fim do túnel para o homem caído. Tal promessa de redenção era a declaração de 
que Deus não desistira de usar o homem como canal de glória para as nações. John Stott 
afirma que essa promessa foi revelada de forma plena e tripla: 

1. Ela se cumpriu parcialmente no período abraâmico e no desenrolar do
Velho Testamento; 

2. Foi retratada e cumprida na vida de Jesus; 

3. Será totalmente cumprida na volta de Jesus.  

Uma aliança foi estabelecida. O Senhor declarou o que faria. Vou restaurar e vou reesta-
belecer minha vontade no coração do homem e o farei os usando como meus agentes. E 
assim foi. Na plenitude dos tempos, Jesus veio, nascido de mulher, nascido sob a lei 
(Gálatas 4:4). Ele, o Cristo, Deus homem e homem Deus, se manifestou vivendo missio-
nalmente, cheio de graça e verdade. A afirmação de Deus no texto de Gênesis 3:15 retrata 
o empenho da Sua palavra sobre a qual Ele vela para cumprir, denota o compromisso con-
sigo mesmo, com Seu Nome e com Sua glória, e também evidencia seu propósito e con-
trole sobre todas as coisas. Ele manda. Ele define. Ele é o Todo Poderoso.  

O Deus missionário, nossa referência e base para 
viver missionalmente cumprindo nossa vocação 

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .
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Uma missão foi definida. Mesmo antes da fundação dos séculos, ainda antes da queda, o 
favor providencial já se arquitetara e o Cordeiro já fora mobilizado antes que tudo viesse 
a existir. A missão foi preparada, orquestrada, planejada por Deus. Nos primeiros capítu-
los de Gênesis, é possível ver o rascunho e, especificamente no capítulo 12, o desenho da 
missão é apresentado a Abraão. A ele foi confiada a tarefa missionária de abençoar todas 
as famílias da terra. Esta missão é de Deus e envolve: viver a vocação agindo missional-
mente e intencionalmente em todo tempo e situação; sair às nações sob sua direção; abrir 
mão da zona de conforto; renunciar os laços mais íntimos; canalizar a benção de Deus 
aos povos, às famílias da terra, a presença abençoadora de Deus extensiva aos que 
forem receptivos, bem como a ação julgadora de Deus para os que rejeitarem. Esta tarefa 
missionária permite a compreensão de que Deus chama todo o seu povo para testemu-
nhar esta mensagem, mas também vocaciona cada um dos seus filhos para uma tarefa 
específica na missão que é Dele, mas que sendo seu povo, Ele nos chama a compartilhar. 
Este tema é visto de maneira profunda e enriquecedora no livro A missão do povo de 
Deus, de Christopher Wright. 

Por fim, lembre-se: fazer e viver a missão de Deus é viver sua vontade, é ser alvo e veícu-
lo das suas promessas, é compartilhar do seu propósito e ser participante da cau-
sa mais importante do mundo em toda a história: a glória do Deus verdadeiro que está 
reunindo pessoas de todos os povos em Sua adoração. 

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

OMIBB – Organização Missionaria Internacional Betel Brasileiro 

Perguntas:

- E você, jovem, já tem convicção da vocação que Deus planejou pra 
você? 

- Você já havia parado pra enxergar o tema da vocação na Bíblia? 
Se sim, em qual passagem? 

- Como Deus pode usar de maneira prática a vocação que Ele 
mesmo deu a você para a glória do Nome dele e para o alcance de 
outras pessoas? 

Indicação: os livros A Missão do povo de Deus, e Uma Teologia 
Bíblica da Missão da Igreja, de Christopher J. H. Wright. 

Deus nos abençoe,  
Pr. Domires Reis
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Jonas 1:1-6 

O pequeno livro do profeta Jonas conta uma história curiosa. Num certo dia, Deus se 
manifestou a Jonas e deu a ele uma importante missão. Ele deveria ir até a cidade de 
Nínive, capital do império Assírio, e anunciar o juízo de Deus contra os seus habitantes. O 
profeta, porém, decidiu ir para a direção oposta, numa tentativa inútil de “fugir da presença 
do Senhor”. 

Por ter desobedecido a vontade de Deus, Jonas passou por experiências assustadoras. 
O navio em que ele estava quase naufragou, os tripulantes decidiram jogá-lo no mar e, por 
fim, ele foi engolido por um grande peixe. Em sua situação de tormento, ele orou a Deus 
e clamou por misericórdia: “do ventre do inferno gritei, e tu ouviste a minha voz” (Jn 2:2). 
Após ser salvo por Deus e liberto da barriga do peixe, Jonas recebeu mais uma vez seu 
chamado: “vai à grande cidade de Nínive, e prega contra ela a mensagem que eu te digo” 
(Jn 3:2). Dessa vez, ele não relutou. Levantou-se, preparou as malas e partiu para Nínive. 
E durante um dia inteiro percorreu toda a cidade, anunciando o juízo de Deus. 

Para surpresa do profeta, o inesperado aconteceu: “os homens de Nínive creram em 
Deus” (Jn 3:5). Eles se arrependeram de seus pecados e clamaram por misericórdia. E o 
Senhor os ouviu e os perdoou. Mas Jonas não gostou nem um pouco disso e reclamou: 
“Ah! Senhor! (...) Por isso é que me preveni, fugindo para Társis, pois sabia que és Deus 
misericordioso” (Jn 4:2). 

No final das contas, Jonas não fugiu da vontade de Deus porque se sentia incapaz ou algo 
do tipo. Ele sabia que sua missão poderia ser bem-sucedida e era isso que ele temia. Ele 
não queria que os ninivitas fossem perdoados de seus pecados, pois eles eram maus e 
haviam sido impiedosos com o povo de Israel. Por isso, ele preferia que eles fossem casti-
gados por Deus. 

Assim como Jonas, nós corremos o sério risco de questionar a vontade de Deus e fugir 
para bem longe dela. Podemos pensar que Ele está pedindo algo difícil demais para nós. 
Por que eu deveria pregar o evangelho para os meus amigos não-crentes, sendo que eles 
demonstram tanto desprezo à minha fé? Por que abrir mão do meu conforto, para viver 
algo incerto, arriscado e que pode não me satisfazer?  

A história de Jonas nos mostra que Deus é paciente e misericordioso, até mesmo com a 
nossa teimosia. E que, na verdade, nós somos muito menos dignos de sua bondade do 
que supomos ser. Mas, ainda assim, Ele estendeu a nós a sua graça e deseja que nós 
façamos o mesmo com os outros. Ele nos chamou para sermos suas testemunhas (At 1:8) 
e nos exorta a viver de maneira digna dessa vocação que recebemos (Ef 4:1), certos de 
que, ainda que não percebamos isso agora, todo o esforço valerá a pena (Cl 3:24). 

Não fuja da vontade de Deus 
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- Do que você tem fugido? Confesse a Deus as suas fugas e peça a Ele que o ajude a 
assumir a sua missão. 

Indicação: Ebook Todos Somos Vocacionados (Editora Ultimato) 
e o filme E se... você tivesse uma segunda chance? 

  

Perguntas:

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

Jean Mendes - Equipe de comunicação do Vocare 
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“Portanto, irmãos, procurai fazer cada vez mais firme a vossa vocação e eleição; porque, 
fazendo isto, nunca jamais tropeçareis.” (2 Pedro 1:10) 

 
Vocação é algo dinâmico! Podemos encontrar muitas definições para vocação. Passando 
pelo dicionário e por livros interessantes, a caminhada para as tais definições tem a ver 
principalmente com sintonia, digamos, uma “conexão com o wi-fi” de Deus! Vocação é 
estar atento ao movimento de Deus em cada geração. Tem a ver com uma decisão de 
querer participar do que Ele está fazendo no mundo e disponibilizar o que tenho, o que 
sou e o que sei fazer para o cumprimento desse propósito d’Ele para toda a sua criação. 

A Bíblia diz que “um coração quebrantado e contrito, não desprezarás, ó Deus” (Salmos 
51.17). Se pedimos de todo coração que Ele cumpra em nós os Seus propósitos e deseja-
mos realmente nos submeter ao Seu comando, Ele vai se revelar a nós e confirmar os 
nossos passos. Todos temos dúvida no momento de crise. Eu tive dúvidas em alguns 
momentos difíceis: “mas Senhor... tu me chamaste mesmo ou fui eu que decidi por minha 
conta?” 

Precisamos compreender que fazemos parte de uma história maior, a história de Deus. E 
assim a vida só tem sentido quando estamos trabalhando com Deus para os mesmos 
objetivos. Tem uma frase atribuída a Abraham Lincoln citada num momento de crise: “A 
bússola indica o Norte, mas não diz como você vai chegar”. Deus revela sua vontade em 
uma vivência diária de busca por obediência a Sua Palavra e desejo de entrega total. É 
uma decisão pessoal de viver para a glória de Deus não importa onde estejamos. As defi-
nições específicas vão acontecendo naturalmente e o quebra-cabeça vai fazendo sentido 
em nossa vida. 

“Não estou no mundo a passeio, tenho uma missão que cumprir”.  

Descobrir nossa missão de vida faz todo sentido. Sendo ou não missionário, é isto que dá 
sentido para nossa vida: caminhar na direção de uma definição do projeto de vida para 
cada um de nós. 

 Projeto de vida  

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

Devocional adaptado de uma entrevista concedida por Analzira Nascimento à Editora Ultimato.
Disponível em: ultimato.com.br/conteudo/como-descobrir-a-vocacao  

Perguntas:

-O que tem te ajudado nesta caminhada vocacional? No que você tem anco-
rado sua esperança? 

-Você tem estado conectado com Deus diariamente e deixado que Ele 
revele Sua vontade para tua vida? 
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Romanos 15.20

   Era bem cedinho da manhã numa tribo, no estado de Tocantins. Estávamos ali para 
ajudar na construção do alicerce de uma sala para as crianças daquela aldeia. Depois de 
algum tempo, ouvimos uma voz de uma indígena bem idosa falar na sua língua tribal. Ela 
falava bem alto em direção a toda nossa equipe. Paramos o que estávamos fazendo, pois, 
aquela indígena parecia bem irritada. 

   Não víamos a hora de ouvir a tradução do missionário. Uma palavra que se destacava 
na fala da senhora era “Tirtum”. Depois que ela parou de falar, o missionário fez a tradu-
ção. 

   Ele disse que a senhora estava irritada pelo fato de estarmos construindo mais uma 
“casa de Tirtum” (Deus), sendo que naquela aldeia já tinha um local onde os indígenas 
cristãos se reuniam para cultuar Tirtum, enquanto em várias outras aldeias daquela etnia 
não tinha nenhuma casa de Tirtum. A indígena ainda disse que ela daria um terreno na 
aldeia onde os parentes dela moravam para construir uma casa de Tirtum, e que investiria 
recursos financeiros para a construção. 

   Todos estávamos constrangidos, pois não podíamos fazer nada naquele momento para 
atender o pedido da senhora indígena. Passou o tempo, mas a pergunta daquela senhora 
não parava de me incomodar, passei o dia inteiro me perguntado: por que mais uma casa 
de Tirtum, enquanto outros não tem nenhuma?

   O apóstolo Paulo quando escreve aos Romanos no capítulo 15 e verso 20, fala da sua 
ambição: “anunciar o evangelho, não onde Cristo houvera sido nomeado”. 

   Ainda existem centenas de etnias no Brasil que nunca ouviram a respeito de Cristo. 
Minha oração é que esta ambição do apóstolo Paulo, também seja a nossa. 

 

A Casa de Tirtum

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

Perguntas:
Onde você tem investido sua vida?
Como você poderia se envolver nessa obra?

Indicação: A realidade indígena brasileira, de Ronaldo Lidório. Disponível 
em: ronaldo.lidorio.com.br (artigo)

Glauber Mitchum

novastribosdobrasil.org.br            @novastribosdobrasil



Olá, 

Que bom que você chegou até aqui. Minha oração é para que você tenha sido edificado 
pelas devocionais e que ao longo desta leitura possa ter ouvido a voz de Deus. O exercí-
cio da vocação passa sempre por uma profunda vida de devoção na Palavra e vida de 
oração. 

Que Deus possa usá-lo(a) para o avanço do Reino de Deus sobre toda a terra, especial-
mente entre aqueles que ainda não conhecem o Evangelho. 

O VOCARE é um movimento formado por pessoas apaixonados por Deus e por Sua 
Missão, pessoas que juntas acreditam no jovem e na sua participação ativa no que Deus 
está fazendo em toda terra. Sendo assim quero expressar aqui minha gratidão a todas as 
organizações instituidoras seus líderes que juntos se empenharam para tornar esse devo-
cionário uma realidade. 

Paulo Feniman 
Big Boss 
 

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .

. . . .. . . .. . . .. . . .. . . .
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